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D I S M I N U Y E N I A S R E S E R V A S 

Oñ I O S E M B A L S E S 

Madrid.—LoS embalses han perdido en esta sema-
c iento sesenta 3̂  seis mil lones de .metros cúb iqos , 

^ io que han d isminuido las reservas de agua has-
COauedar en tres m i l doscientos noventa y cuat ro 
b i l l o n e s de metros c ú b i c o s . L a e n e i g í a e l é c t r i c a ha 

uedado reducida a l t r e in t a y nueve por ciento de la 
c a p a c i d a d t o t a l . (Logos) . 

D I A f t f O D E S A L A M A N C A 

REDACCION Y TALLERES: TELEFS- 3185 Y 1924 
CALLE DE R A M O S D E L M A N Z A N O , 36 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1 0 1 S 
R U A M A Y O R , 13. — APARTADO NUMERO 10 

M u e r e e l s o l d a d o m a s v i e j o 

d e I n g l a t e r r a , 
L o n d r e s . — H a ia l l ec ido el soldado m á s v ie jo de 

G r a n B r e t a ñ a , F ranc i s Kers l ake , de noventa y 
c inco a ñ o s de edad. S u p r imera c a m p a ñ a fué con t ra 
el j e í e Z u l ú Ce tawaye , en l a g u e r r a zu lú de Í879. Su 
ú l t i m o se rv i c io fué en la segunda guerra m u n d i a l , 
en l a que fué bombero c i v i l . (Efe) 

T r e i n t a m i l e x c o m b a t i e n t e s s e 

r e u n i r á n h o y e n e l A l t o d e l o s 

L e o n e s d e C a s t i l l a 

B l m i n i s t r o d e T r a b a j o , S r . G i r ó n , r e c i b i ó l a 

m e d a l l a d e l e x c o m b a t i e n t e s e g o v i a n o 

f LA CONCENTRACION DE 
m HOY 

' Sc^ovia.—Se calcula en unos 
25 a 30.000 ex combatientes ! 
]os qun se r e u n i r á n m a ñ a n a , ! 1 
domingo, en el h i s t ó r i c o lu
gar del Alto de los Leones de 
Castilla- (Legos.) 

LA CIUDAD. ENGALANADA 

Segovia.—La a n i m a c i ó n en 

Desde m a ñ a n a la Adminis
t r a c i ó n d<; Correos de Sogovia 
u t i l i z a r á un matasellos espe
cia l para i n u t i l i z a r las sellas 

a correspondencia. (Lo-' 
gos.) 

b i r lo a La Granja él «fobarn*- Medalla a l a Virgen de la 
dor c iv i l y jefe provincia! del F ú e n d á a , a l min i s t ro de Tra-
Movlmtetí tb, quien le d i ó la ba^d, don José Autonlf» Girón; 

LLEGA EL 
NACIONAL 

DEL:EGAÍ)0 

DE PO-

Segovia-—A las cinco y me
dia de 

la ciudad es extraordinar ia , esta capital e l 
¡.aliándose profusamente i l u i n i - j cionai de ex c o m b a t i e n í e s 
nada y en especia! el acue-1 m in i s t r o de Trabajo, don Je 
ducto y la Catedral. Antonio Girón 

a tarde ha ¡ legado a 
d e l g a d o na-

y 
o s é 

Acudió a rcc i -

bienvenida. (Logos.) 

APROiBACION 
NENCIA^ 

Segov'ia.-Como estaba anun
ciado, esta tarde se r e u n i ó la 
Mesa presidencial del I Con
greso nacional de ex comba-

I m 

n e l l i l i i 

E n el h i s t ó r i c o A l t o de los Leones, t r e in ta m i l 
ex combatientes r e n o v a r á n hoy los mot ivos del 
18 de Julio, y d i rán , a Franccr, nuestro Caudi l lo , 
el que n ó s l levó a l a v i c t o r i a y nos hizo mere
cedores de rescatar nuestra d ign idad y nuestra 
independencia, e l 'que p r e s e r v ó nues t ra paz de 
tantos peligros, que nos ha ocultado para que 
s i g u i é r a m o s t rabajando con fe y entusiasmo 
—como ha dicho G i r ó n en su arenga—, que esta
mos donde e s t á b a m o s , con m á s canas pero con 
m á s fe, y que a l sonar l a a l a rma en los campa-, 
narios de ms aldeas d<e la t i e r ra , por la ancha 
Casti l la , nosotros y nuestros hijos volveremos ;a 
estar al l í , seguros o t ra vez i ie que él nos l l e v a r á 
a la v ic to r ia . 

Allí .se e n c o n t r a r á n (hoy mezclados con los ex 
combatientes y presididos por las m á s altas 
j e r a r q u í a s de • l a N a c i ó n , las representaciones 
de los E j é r c ü o s de Tierra , M a r y A i r e , con cerca 
de noventa generales, a lmirantes , vicealmirantes , 
cont ra lmirantes y minis t ros . Caballeros Laurea
dos individuales y Medallas Mi l i t a r e s , Palmas de 
Plata de la Falange, dignidades ec l e s i á s t i ca s , /jer-
sonalidades... Son todos los veteranos de la gue-
Tra de l i b e r a c i ó n , que n o fueron elegidos por la 
Pa t r ia pa ra ser inmolados como lo fueron los 
mejores, que van a desplegar sus banderas baj i i 
iQ bandera, nacional . 

L a jo rnada de hoy ¡será una de las m á s b r i 
llantes de la E s p a ñ a de Franco. 'Al l í e s t a r á n los 
Que e m p u ñ a r o n las armas, los que en las che
bas, en las prisiones, y aun bajo la i n famia del 
Uniforme enemigo, t r aba ja ron y sufr ie ron y 
r enunc ia ron al b r i l l o del t r i u n f o ; los que desde 
los laboratorios o las f á b r i c a s o las mesas de 
t rabajo consumieron l a j uven tud . Y lodos j u n -

p .amr( ln i la g r a n revista de tres lustros de 
ndel idad ¡y o f r e c e r á n o i r á vez su f a n á t i c a adhe
s ión a Franco pa ra ayudar le a ganar la eterna 
y def in i t iva V i c t o r i a de l a Paz. ~ * \ 

a| oó l spc de la d i ó c e s i s , doc
tor Danie4 Llórente Federica; 
al a calde de la CluJad, a los 
generales Serrador y Vareia, y 
otras muchas autoridades je
r a r q u í a s y ex cem atientes se-
govianos y nacionales. 

Seguidamente, ei presidente 
tientes, presidida por el m i - de ia D i p a t a c i ó n . s e ñ o r Colo-
nistro de Trabajo y delegado rado, impuso a medalla de 
nac o r a l do ex combatientes, fe combatientes segovianos 
señor Girón . | a,! minis t ro de Trabaja, señor 

Abr ió e! acto el secretarlo Ginón. d i r i g i é n d o l e unas b r o 
general del Congreso, señor ves p-a'abras, en ¡as q u e d i jo 
Mora, Figueroa, dando lectura que ya el acuerdo do estia con-
aj acta de las sesiones cele- cesión se l o m ó en «1 año 1934, 
bradas, quedando en estudio c o r r e s p e n d / é n d o í e ,a é l ahora 
de 13 Mesa presidencia las la i m p o s i c i ó n , lo que c o n s t ü a -
conclusiones qut' han de ' Ser ye un a^td honor, para al que 
elevadas Mando". tenía \ Q seguridad de qtie na

tos secretarlo.^ d " las d i s t ln - ciíe - m u . x e r i a . con mayor mor 
tas Comis'ones dieron lecuira t ivo esta imedalía que el s eño r 
a sus respectivas ponencias, ' Girón, qae con su* heroicoi 
que fueron aprobada,, por una aotos es e l frertle del A l to tí.-? 
n i m i d a d . .Seguidanente. un les Leones habia contribuido 
sacerdote y ex combatiente 
congresista, el Padre Caballe
ro , expresó La sugerencia de 
declarar Patrono de los ex 
combatiente^ al Santa Cristo 
de Ij-, C r ú z a l a , y la de cre^r 
una Asociación de sacerdotes 
ex combatientes, que tanto in 
fundieron 1? fe y el consuelo 
a lys ca ídos en los trentes de 
(embate, y 1^ ayuda a sus fa
mil iares , Asociación que ten
d r í a ur-a Dirección nacional y 
De legac ión provinc ia l y local, 
para mantener y conservar la 
unidad rel igiosa de los ex com
batientes. 

Hnalmentc el s eñor Girón ' corno i le r ras fundaansmttah-s dq 
pidió se tomase el acuerdo de Castilla, i (Logos,;. 

ít íiíbrar a Segovia de las hor-
ctas roja*. 
• Contestó c o n emocionadas 
•palabra-} el min i s t ro de Tra
bajo, diciendo. "Soy un so'da-
do m á s , y -esta medidla, al ado 
de Ja medalla mt í i t a r me hace 
m á s ex CWWbaííteñíiq qua nun
ca. Can ios pies a q u í , en Ser 
g o v U , peco con c-l c o r a z ó n 
puesto en toda E s p a ñ a , ' p ro
meta no t raicionar eaio sentir 
miento de vuastra ciudad aho
ra que e. t u medalla me ha l i 
gado a Segovia." 

T e r m i n ó exaMandü la g c . u -
rosidad de Casada y Ségbvia 

i 

n j é f c i i o e o i o p e o 

, Burdeos.—Ei ex pr imer m i -
ñ i s t r e Edcuard Daadier , y el 
presidente de la Asamblea Na
cional, Eduardo Herriot , han 
denunciado esta noche el t ra 
tado tíe¡ E jérc i to Europeo, an
te d Congreso radical socialis
ta, que se c e l e r a en esta c iu
dad, basándose en ,que confir
m a r í a Ja s u p r e m a c í a de Ale
mania sobre Francia. 

Daiád ie r , que en 1939 decla
r ó la guerra a Alemania, l la
m ó ' al tratado " i n v a s i ó n de 
alianzas" y anunc ió ' que vota
rá contra é] 

"Para hacerlo m á s fácit a 
nosotros — a ñ a d i ó — los auto
res de,¡ proyecto nos di jeran 
que o r g a n i z a r á n una Europa 
unida, con 'a p a r í i c i p a c i ó n de. 
Alemania; pero con la excep
c ión de ios soc ia í i s t a s y de los 
republicanos populares c a t ó l i 
cos, nadie en Francia desea: 
una Europa de esta clase". 

E s p a ñ a d e b e r í a f o r m a r 

p a r t e d e t o d o s l o s o r g a n i s m o s 

d e f e n s i v o s o c c i d e n t a l e s 

N o h a y v e r d a d e r a E u r o p a s i n E s p a ñ a . . . n i 

s i n A f r i c a d e l N o r t e 

D e c l a r a c i o n e s d e l M a r i s c a l J u f n a l d i r e c t o r d e « D e s t i n o » 

Barccloira. El semanario, ducción del pa í s hacia la ges-1 1925 cuando las dos nac fóo« i 
"Destino" pub.Uicará m a ñ a n a 
unas doclAraclones hechas ai su 
d í roa to r . Sarttiago Nada*, por 
e. mariscal de Francia, Juin, 
inspector general de las fuer
zas armadas francesas. 
1 En sus dC i t í a r acones el ma

riscal Juin se muestra par t lda-
riio de diversas reformas en 

t ión de sus propios asuntos 
bajo la tu' tea y d i r ecc ión de 
la poteheia protectora, Fran
cia, la cual o b r a r á en ello de 
acuerdo con el Suftán, y. en 
la zona e s p a ñ o l a , es España 
quien lo haga ,de acuerdo con 
ei Ja'tifa. 

El mariscal Juin cree que el 
Marruecos que "deben real i - tratado h i pano-franees autori
zarse", perc pau,Faitiñámente y 
ion e l cuadro estricto del tra-, 
tado de. Protectorado de 1912. 

Precisamente, el objeto. diT 
Prqlectoradp f rancés , s e g ú n el 
tratado en cues t i ón , es !a cori

za una co laborac ión de las dos 
potencias en el Imper io cheri-
ftanc, y a ñ a d e : "Yo siempre 
he sido par t idar io de esta co
l a b o r a c i ó n , cuyos frutos se 
advir t ieron bri l lantemente en 

V i c h i n s k i a c u s a a l a s p o 

t e n c i a s o c c i d e n t a l e s d e 

© s t a r f o r j a n d o p l a n e s d e 

t i e r r a e n t o d o e l m u n d o 

« L o s E s t a d o s U n í d o s - o f i r m é - e s t ó n p r o l o n g a n d o 

d a i i b e r a d a n e n t e l a g u e r r a d e C o r e a p a r a e a -

m o s c o r o r s u s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s » 

expresar la-, gracias a Pilar 
Pr imo de Rivera, delegada ra
cional de la Sección Femeni
na, por su car ta de a d h e s i ó n , 
y al gobernador c i v i l y jefe 
provincial del Movimiento de 
Seíjovia, don Pascual Mar ín 

ctor de 'tos fongresistas que pía- t ic pan 
jjg «m c! p r imor Ccngreso Nacionai 

COMIDA DE HOMENAJE 
Segovia-—Cerno estaba anun

ciado, a las tíos y media , el 
goburnaccr c iv i l y jesfe p rov in 
cial üiJ Mcvimiiento ofreció 
un¡3 camida de hermandad a 

P é r e z , p r inc ipa l prom 
este t Congreso nacional 
ox combatientes. Se acordó 
eleyar las ponencias al Mando, 
de una manera estricta y sen
c i l l a . 

Por ú l t i m o , d i r i g i ó unas 
breves y sentidas frase* a los 
congresistas: "Dos pajabrab na
da m á s , camaradas. cerno dos 
llamas d i r ig idas a vuestros c -
raizones que íes abrasen en 'a 
fe y en el entusiasme. Todo ha 
sido úitil en este Congreso en 
que todo ha sido p o l í t i c a cons-
truct ica sin caer en !a fácit 
demanda. Felicito a todos los 
congresistas". • • 

T e r m i n ó exhortando a todos 
los ex combatientes a que en 
el Alto de Jos Leones se refleje 
m a ñ a n a "el b r i l lo y ol fulgor 
de vuestros corazones. 

El c o r a z ó n que m a ñ a n a no 
b r i l l e en la c o n c e n t r a c i ó n en 
ei Al to de los Leones, es por
que está muerto. 

1 M P 0 S ICION DE ME
DALLAS 

Una vex terminada la se
s i ó n , los c o n g r t s i s t ü s , pres idi -

| dos per el 'jeñor Girón , se t í a * 
• laclaron a la D ipu t ac ión pio-
\ v inc ia . , donde h a o í a de serie 
! impuesta a] min is t ro de Tra-
| bajo la Medalla del Excomba-
j t iente segoviano. 
[ Dló comienzo el acto con Ta 
( lectura del acita de la í'Ciión 
i del pieno de la D i p u t a c i ó n , ce-
i lebrada en 61 d í a de ayer, en 

,ue se a c o r d ó Imponer las co i -
• batas , ú*i excomoatientes se

govianos a las Diputaciones de 
la Coruña, , Lugo, ValladOlid y 
pfavairaj a la Academia de A t -
t i l l i^r ia , Regimiento de A r t i 
l ler ía n ú m e r o 13 (hoy 41) y a 
Ja clud»-4 de Segovia, por su 
br i l lante ac tuac ión en tos Cüiii 
bates de la Cruzada en e.] Al to 
de Oíos Leones. 

l írualmenite y ^jor idén t i co 
motivo se aco rdó conceder 4a 

de Ex Combationitcs, desarro-
llanoose en un ambiente de 
cnrdiiail: camaradieria. 

ADHESION DE LA SEC
CION FEMENINA 

SegovJa>—Entre las adhesio
nes que se han recibido do 
tooa España cen moUvo de ce-
iebiar el p r imer Congreso N.a-
< lonal de Ex Combatientes, 
figu.a una de la delegada, pa
cí nal, de la Sección Femenina, 
Piiar P. de Rivera, que ha en
viado la suya on nombre de 
todas 'as afiliadas de E s p a ñ a 

i de cuanta|í. asistieron en los 
hospitales y lavaderos v (Ir

mas cen.ros a la Cruzada Na-
cionaJ. (Legos.) 

Sede de la ONU..—Se ha vuel
to a suscitar en el seno,de la 
Comisión de c redenc la ' í ' s da la 

A amb'ea la discusión, que ya 
dura años , sobre la representa
ción chifnai en ¡a O r g a n i z a c i ó n 
de las Naciones Unidas, 

Ru5La. s in emgargo, ha em-
pff-'ado una tác t ica disrinta-, 
p r o p oniendo, senCillanv/nU-, 
que ¿os micionali^uis sean ex-
cu ldos . pero sin pedir que su' 
p j e j t o sea ocupado por los c h i 
nos comunistas. 

[ i [ t o m u o 

L L E G A A E L 

P A R D O 

fVfráíid.-r-Anoche l legó al 
pa acio de E i Pardo Su Ex-
vtlcnc-a ei Jefe dei Estado, 
arompañaiio de su esposa, 
p r ocedente de Andaucía, 
donde ha presidido ioá ac
tos de c a usura del Centena
r io de los Reyes Catódcos. 
(Logos.) 

A pesar de el lo, la p rop i tós ta 
del tíeiegado sovié t ico , Zaru-
b i n , no tuvo veto, pues la Co
m i s i ó n ^iceptó una p ropos ic ión 
norteamericana de no discu-

s ión de resoluciones relaciona
das con ía r e p r e i t n í a c i ó n Chi
na durante l a c,ek>bración de 
las sesionas de 
asaanbVx 

El acuefd£> fué adoptado por 
seis votos contra tres. Estos 

la pnesente 

guiend,> enormes beneficios de 
la guerra . 

Vichinski h izo un llajnaitnien-
16 para la inmediaitaj termina
c ión de la guerra de Corpa en 
lías ccndiclones indicadas ayer 
por ol minis t ro de R tila clones 
de la Polonia comumstg, ,re
grese . forzoso do todos ios 
pr is ioneros) . 

Al hablar. V ich insk i , gesti
culaba teatratmente y se dírl-

tnes fueron de Rusia, Sueciá y Sia a l luga.r donde se. 

C a m p a ñ a e l e c t o r a l d e 

S t e v e n s o n 

A d l e i Stevenson, candidato del par t ido d e m ó c r a t a a 1* 
tpresidencia de los Estados Unidos, saluda desde l a p í a -
a i o r í i i i del t r e n en que real iza su c a - n p a ñ a e lec to ra l 

por los diferentes Estados de N o r t e a m é r i c a 

Birmania . (Efe.) 

HABLA VICHINSKI 
Sede de las Nación s Unidas. 

En la ses ión de hoy de la 
A^amb'fca generai de la ONU, 
el mindsvro tov ié t ioo de Asun
tos Exteriores, Vich insk i . d i r i 
g ió ¡uiii duro ataque a las p a - | 
tunelas occide-males, de las quü 
d i j o es tán forjando planes de 
guerra en todo el mundo, cu 
tanto qua ¡a Uri'ón Soviética 
ha trabajado siempre para en
centrar, una so u ; i ó a pacífica 
a los prob'.amas mundia es. 

"Las actividades de la Orga
n i z a c i ó n del T r a t a d j del Atlán 
t ico dei Norte—dijo Vichins
k i — c u y o s organizadores y 
dir igentes e s t á n tratando en 
vano .de disfrazar sus ob je t i 
vos, c o n t i n ú a d e s e m p e ñ a n d o 
su papel decisivo de agravar 
la t i rantez internacional . Los 
Estados Unidas, Ing la te r ra y 
Francia hablan de paz mien
tras d is imulan la psicosis de 
guerra con la adapc ión de me 
didas para impedir el arreglo 
pacifico y la r áp ida so luc ión 
del problema, como demandan 
los pueblos amantes de la paz. 
La escasez d? alimentos en el 
mundo es e l resultado directo 
de la e x p í o . a c i ó n , p r inc ipa l -

! mente por e i capital monopo
l is ta de los Estados Unidos." 

-Se refirió a la guerra de Co-
| rea en los siguientes t é r m i -
i nos: "Las lineas de las Nacio-
j nes Unidas en Corea se han 
j hundido , pero los norteameri-
i cano» uo dejan de emplear 

una guerra b á r b a r a ; la des-
t r u c c l ó n Por m&diü de bom
bardeos, de hombres, mujeres 
y n i ñ o s , ignorando s i s t e m á t i -
c a m e n t é la moral idad en el 
empleo de gases, bombas Na
palm- y armas b a c t e r i o l ó g i c a s " . 
Afirmó qee los Estadevs Unidos 
e s t á n prolongaado del iberada 
mente la guerra de Corea pa
ra enmascarar sus dificultades 
e-conómicas, y d i j o que los 
(nult i imilionarios e s t á n consi

en u VI-
trj-ba Achcson cadia vez que 
hacia alusiones a. les Estados 
Unidc». sentado casi frtenic a 

la t r ibuna ríe los oradores. 
(Continúa en última 
plana.) 

actuaron Junlas para dommar 
la rebe lón deil Rlf. 

Por lo d e m á s , siempre me 
he entendido p s r feclampntí-
con l o s representantes de! 
Ejé rc i to e s p a ñ o l en Man-uecOs. 

Al preguntarle día qu-j .si a 
su ju ic io la ONU tiene au to r i 
dad para intervenir en ia po
l í t ica de Francia- en Marruecos, 
el inspector general de las-
fue rzás armadas francesas con
tes tó ; 

. " j E n modo alguno! jEn afo
so ¡u o. no! La pol i f ioa de 
Francia en Marruecos depende 

ú n i c a m e n t e d e l tratado áél 
Protectorado., suscrito d'ipío-
m á t i c a m e n t e y reconocido por 
todas .'as patencias y por t a n í o 
que o b á g a ' a todas a su res
peto. Una in te rvenc ión de te 
ONU^cs absolutamente inadlmi-

slble, porque ae trata ya di* 
un asunto puramente Vmerlot» 
y n i n g ú n p a í s debe someter 
sus probiemíis interioren a un 

o r g á n i s m o in i t rnac iona l . Y 
ello es asi'J hasta ta. punro que, 
én n i o p i n i ó n , 1-rancia daba-
ría retirarse en el acto de- % 
ONU, en el caso de que É¿ife 
tratara de in tervenir , efectiva'* 
mente, can c ü problema de, Ma» 
rruecos y T ú n e z . 

Refiriéndose a ia c u e s t i ó n d » 
{ 'I ángci-, t>l _inafi5Chj Juin. d i j o 

No tengo una op in ión muy, 
determinada sobre el tema, 
peí o recuerdo una frase-, cíel 
marisca] Liautey. que ine pa
rece muy llena de buen senti
do: "Encargarle, a España su 
zona del .Protecturado q u i t á n 
dole T á n g e r , es como encar
gar a un cúche lo que g u í e su 
coche t i rado por cuatro cabai* 
líos, sin dejarle subir al pen
cante". ' ' • ' 

Por ú l t imo , el mariscal Ju in . 
que ostenta, animismo, t i car
go de cemandanu! s u p r e m ü 
dal Sedlor C e n t r a l dé. 
S. H. A. P, E l , se refieie or-. 
ganismo defensivo (Kcidení i í l 
y a l a p a r t i c i p a c i ó n de Esp.!ifr& 
en 61 mismo, y dice: 

(Continúa en 5J p lm») 

D O M I N G O U N 

Woy celebra todo 
el mundo católico 
e] Domingo Man-
dinj de la Propaga
ción de ¡a Fe. 

El hecho de coin
cidir el ¿ño 1952 
con el IV Centena
rio de la muerte 
de San Francisco 
Javier, Patrono de 
las Misiones, da a 
la /ornada de hoy 
un relieve especial, 
ya que el nacional 
plebiscito del Do-
mu nd este año va a 
lener las caracte
rísticas de un efi
caz homenaje al 
gran misionero na
varro; 

Fin propio del 
Domund es acercar 
a la conciencia de 
los fíeJes la enor
me y heroica obra de los misioneros católicos.. Esta jorna
da, instituida oficialmente por Pío XI en 1926, es la de ta 
catolicidacft, constitui/e el apoyo más fuerte moral y eco-
númico para ej sostenimiento de las misiones católicas en1 
fodo el mundo. A/o es en favor de determinadas misioneros 
o de diversos países de misión, ha icaraclerística fundamental 
os sui umiversalidad. Las limosnas que se entregan no pueden 
ser enviadas directamente a los mensajeros de la bond'ad) 
him&n& y Acristiana, sino que van & engrosar los fondos de 
la Obra Pcntificia de la Propagación de la fe¡, que es el Or-
,?ai)o fefic/a/ del Papa para prestar ayuda económica de una 
forma1 equitativa y universal a los 600 países de misión. 

Honremos hoy a nuestro gran misionero con W) donativo 
generoso para esta gran obra, '• , 
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ni 'TENCION DE LAS AUTORAS j 
P E DOS E S T A F A S COMETIDAS 

t-N Khl.OH-RlAS DE SA
LAMANCA 

C o m o n'corrta-;)'! niv'-slros 
Ur:Un> •, ct píísSaii nes clt-
^pti í- j i i-brc, os (ites ¿A y LO, 
se o o i n f í i e n a i cfr>s cs-uifas en 
sondas re'o j t í as « i >m a rrí ínas . 
de Lu: qiw: si; licuaron »íos i x -
loij^s di- nj/i , upo (!<• <,rrhn 
¡or . sup".:'jvuuMl;> -i pí-rsonaU-
«iíinl dv >-u-s rtspoctivos úu* ñ<>» 
y sen pftfcn(ti(.:.ulo la buciia hi 
ile íris«<^ppndikí¡tHCS de amlxw 

lia By%Ttdíi d' I nvovLi-gación 
f r imina l cíe Sí..l;imanc¡> in ic ió 
i áp ídant fn tc : Las p«.Mjuivas cn-
oamlnadí is a dt-.-tuhrlr tíl p.'p-
nvt^ríif tie lu-. aúfl'pf'éjíj yalíf'-n-
ífcsc «í? líis si ñ;ir-; qu • en Jas 
rt; .(-ijt'aliis d ' o I( ri ii ' i;i fa-
•:ültaraft Bbbre la nun h;i< ha 
que. wa wnhijs . cawi , s é pré^ 
serfcó i» reclirar I05 prlnjes ob-
jero? d;? -ha opera/;.ion. P6r 

ciertos deiaiief, y (Xinjerarac fa 
P'oiicla saimiinikira pwKi sentái 
Ja fcaise do- qué \ui auiore.5 d t 
ios ne r l i c j nablan abandoari-jo 
S a P a n i f 4 n c a can r u í n b o .& Ma-
á r iC j como lugar donde pOider 
iíi£¡:>l»ceit;3i • tí,? ira rr'.r,j.p-. con 
friBc/or fací :xdaO. 

HUÉe iino,> c:;;v. Se tuvo co-
r&DC'Vni.iüiía qu-- «-n la ciudad-
ítir Béóti s<' hab<aii! { í ( r ; a ; i do 
dos rs&afa¡T fK)r el. mtemo pro-
cocíijñlonió. to qu j hizo pO; 
re'rso c-n guardia a íía PoV-oia 
'..afimantlna, quv. '11 un:ón de 
<a l^iÜMl» trabajaron en ín-
l ín ra cbn'ékló'ft hasta iograr la 
deií nc ión de dos •m\3?tsiÍÍB que 
r e su í t a ron seri las autoras d-á 
ir»-hechos comet í dos . í t í ciefta 
<.cpl!Íai, a n á j ^ O s a 'os aquí 
te-í i i l /ados en f-l mas do • S:.p.-
lüeimbré.< 

•Iwiiertsada de la PoÜciai de 
,f:t>n pr 'ai . t ícara oporiurtOí 

iM^.f rogatorios. quedíft-Ofl acJa-
wftWí, en su t o i a ú i a d , los h-;-
( hi.K com<H'Idüs en Salamanca, 

de os que láe detenidas sC 
ccnfcs íTon autoras, habiendo 
quí.d;Klo, convictas y confesas, 
a di^'po ición del Juzgado de 
liTStnucción de esía ciudad. 

Las detenidas se l laman As-
ceas ión Carrete Castellano, dt-
veinticuatro años , c a í a d a . sfe 
p r o k .;6n, h i j a de MarciM.iruo y 
A n g i '/ta. niitiurnl y con donv-
ct'ílo en Carabanchel B.-.jo, ca-
rrt-ej-ra de! Hospital, n ú m e 
ro I , segundo :i-recha, y su 
hexmana, María Garrote Caste
l lano, de veint iún a ñ o s , con el 
m i ü m o domic i l io . 

E i re 'oj de, m á s vaior fué 
empeñado en o! Monte i¡e Pli> 
dí^l de Madrid, (£i$ndí1 podrá 
recuperar q {.viviu ajSftínq de 
¡3S I.SOí) pesólas •an- f¡ue lné 
p-gnor:HL'); el otro fué v.aulido 
por las dde.aidas. (.n la Pft&za 
Ma^yor de Madr id por 509 pe.c-

i-tr.* a un deveonorirto, cuyo--. 
!<!:vios p.-r. onah ' i ;;e deí-tonoc;:t 

Dt NUIsiClA POR WALOS I K A , 
TOS DE PALABRA Y OBRA 
l'r.nia3a t-íallesi^ror. tiare. 

de Guarerúa- y\ .eres, años , caca
da.- njacurítl ¡je Pe a r rodr igo y 

con dam.cii 10 en nuestra Ciu
dad, (^í i ; : i'-aia.'.seV'j. numero 2 
( P i / u r r u ' c t ; , denuncid a y e'r 
tardr. éh romlsar ía - que el due
ño de la cusa donde vive | íesde 
hace dlJaz a ñ o s . Amable I t e i -
n á n d e z , !a viene haciendo ob
jeto de malos tratos de pala
bra, h a b i é n d o l a maiiratado do 
obra en o¡ día de ayer, sin 
que tuviera necesidad de reci
b i r asistencia facultat iva. 

U s i o n 

A P A R A T O DI0EST1VÓ 
M E D I C I N A y C I R U O I A de estóm» 
go,. Intest 1 nos, h í g a d o y páncreas 
Rayos X . Qonsuita de 10 * 2 
CHÍAN VIA, 7 ' leléíoOB .1006 

CC. « . ÍSÍT-

SEÑALAMIENTOS PARA LA 

SEMANA 

Día 2 L — Causa del Juzgado 
de Salama.nca , por el díililo de 
lesionen, c o n í r a - Hortensia Ga
llego y o t ra . Letrados, s eño re s 
H e r n á n d e z Alivti.rez y Mart in 
Riancp. P rocurador í - s , señorea 
Car cía Alvarez y Callcrgo. 

Día 2^.— Caa^a ttól Juzgado 
de Ciudad Rodr igo, por el de
l i to & : lesiones, contra Ama 
dor - Gastilla. Defensor, sé/Uir 
Mur i l lo . Procuradar. seftor Yá-
ñ e z . , 1' 

Oljia dftl Juzgatto de Peáa ' 
(."••nda, imn líl de": ¡o de luirtei, 
caryl ra Ra ' o -!,<• García .M;ii ; n 
y o t ro . Defensor, señor Cutsiít . 
Procurador, s eñor Marcos. 

Dui! 23.- Catira d<-l Juzgado 
' t i Satamanca. pofl el ctóllto de 
s imu 'ar rñ i» , ( O n t i a Vfí.'entirKi 
H e r r e r o i . Def f^nr, s eño r Cifti^;-
r u e z Ruhlo. Procurador, seftoí 
' - á n e h e / L i p e z . 

pfcra dei Jii/ga/1o de A'ba (te 
lorm^K,, fA>r Oelíto 0' ' in jur ian 
contra Isabel Roca) R a m c . l e -
tizóos, s e ñ o r e s Peíáezs y Her
nández: A'.varez. ProcuradoreSí 
StSroPoS GarrvLj Alvar**/ y C«> 
11. • j o ir. 

Odui del Jüzgftdn de Vi l ígu-
ti inn, por el d.í.%0 ríe lesloíSesi 
contra David Redriguez. De-
ícn-jor, s i ñ o r Arroyo. Procura
dor, f.oñor García . 

Dia 24.— Causa det Juzgado 
de Saamanca. por «.1 del i to de 
robo, corítrai E V i r a A y uso. De
fensor, s eñor H e r n á n d e z Alva-
rez. Procurador, señor Garcia-

Oira. d!sl Juzgado ce Ciudad 
Rodrigo, por el deUto de resis 
tencia, contra Diamantino Cíás-
laño. Deftnisor, señor Revillo, 
Procurador; seftor Montero. 

Otra d-el Juzgado d i Seque
r o s , por. eí delito de hurto, 
ccntnr Antonio . Beniie. defen
sor, señor Moreno. Procurador 
señor Lunar. 

[ u p ó i p í o m 

ifimers premiado Wn 50 
peset t f En el Cupón Pro 
Ciegos p a r * Salamanca, 
Z a m o r í . Avi la , Cáceres y 
Segovia, torrespondiente al 
sorteo celebr a d q el d í a 
18 de octubre: . . 

Premiados con 5 pesetas,' 
todos ios terminados en 92. 

C u r s o d i c o n f e r e ü c Í Q S 

p o r a c o i i m e i n o r c i © i 

P r i m e r C e n V e n o r í o d e 

R a m ó n y C c j o l 

La Facultad de Medicina y 
la DeSegaclón prov lcc ia ! de 
Educación, íia organizado un 
brev:-1 curso de conferencias 
para conm:morar ol p r i m e r 
Centenario del doctor don San
tiago Ramón y Cajak 

22 de odubre : doctor don 
Luis Sánchez Granjel. profe 
sor encargado de Historia de la 
Medicina, "Cajai y Sa genera
ción de l 98". 

D E L E G A C Í O N D E 
T R A B A J O 

AVISO A LAS INDUSTRIAS DE 
LA CONFECCION 

9B viene observando en ias 
industrias de '.¿i confecc ión , 
vestido y locado, en general, 
una indebida co t i zac ión , por 
deficiencia en los r e g í m e n e s 
ob igavorios de Seguros -Socia- \ 
¡es y Motepío Laboral-

Ante este hecho, que» roes-
rituye una violación de las ñor 
m.i-s lega'ies vigeidas en la 
ma'eria y que ocasiona, pe r ju i 
cios considerables a los t ra
bajadores, esta Dc lcgacón , en 

P a g o s d e H a c i e n d a 

Ln ta Depositarla de esta 
Delegación de Hacienda se ha
l lan al cobro los l ibramientos 
expedidos a favor de los s i 
guientes perceptores: 

Alfredo Calonge. A n t o n ío 
M a r t í n e z , E m é r i t o Sánchez!, 
Jesús Br iz , Joaqu ín Criado, 
Carbpnes Gómez S. L., Habi l i 
tado Cuerpo Genera] de Pol i 
cía," ingeniero de ja Jefatura 
A s r o n ó m i c a , De'egaao de Te
l é g r a f o s , Laurentino Marros, 
Domingo Hbnorato, I nl ic is imo 
Manzano. Segismundo Rodr í -

5 19 - i g 

J . P O R R A S de ta M & T A 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X - METABOLIMETRIA 
Corrales de Monroy, 6, 2.« 

dón Alonso, Adminis t rador oc
la P r i s i ó n provincia l , L u i s 
Lozano, arquitecto Valoración 
Urbana 'y Habilitado del D i s t r i 
to Forestal. ««! + 

IGLESIA DE PP. CAR ME U T A S 

UISCALZOS 

Es'e demi ngo ctdvbTW su fies-
ta menr-uad la Sctmoina Deva'ii 
de la Virgen <lel Caatmej.!. 

Pur ka m a ñ a n á - a lar. nueve, 
rtvléta de n snun ión gentr-ríd-

Por tardej a \SÍ\\ siete .y 
media, rcrar íos seffníyi y pro-

25 de octubre: Profesor doc
tor don Alfred0 Carrato Ibá-
ñ e z , decano de la Facultad de 
Medicina, "Actuac ión d? Tav 
ideas de Cajal sobre el sistema 
nervioso". 

27 de octubre: Profesor doc
tor don Ju l ián Sanz I b á ñ e z , 
director del Instituto Cajal del 
C. S.. 1. C , •'Caiai y 01 or igen 
de \n t eo r í a r e u r o ñ a l " . 

Auditor io de k» Facultad de 
Medicina,, l loras . 7 tarde. 

^ o T s ^ facü t^rre íamcü ^ . ^ í 0 , J í f S J ^ * 
tarias y « p a r t e de dar las opor
tunas ó r d e n e s a la Insp-eccjtón 
de Trabajo, para que intensifi
que su 'labor de v ig i lancia , 
adver te a Jos interesados de 136 
consecuencias que ta i ac t i t ud 
necesariamente han de ocasio
nares^ •" : • ' • 

Lo que se comunica a los 
efe eos oportuno-j. 

Salamanca, "18 de octubre d* 
1952.—El delegado de Traba
jo, José Mar ía lvorra Loste. 

LICEO 

« C A N G i Q N t h O 

Con las mismas car . 
cas que el numero I , J ¡ % 
p e c t á c u l o , "Cancionero c h 
n ú m e r o 2, que nos 
Antonio Machín, vien:' -j 
cer ant- e] públ ico un \ ' ^ \ 
simo elenco con c u a q ^ ^ ü J 
m á s o menos belleza v^JS 
a les que la mús ica da u ^ \ 
yor relieve. i 

Como primera figura-aD 
ce, naturalmente. Antonio 
chin, e) divo de i» exprc^;l 
cubana que trae un s^leccj^l 
do reper tor io de sus 
creaciones, t?n ap!auji(jasM 

J . I O S 
fW^ANTA, NAR¿I7 y O B j O S 

P o j o Arnajillo, 4 , 2 " . C. S. 171 

T r i n c h e r a s 

Cotnosiempre, tenemos u n a m 
p l i o snr t idode esta prenda, en 
los modelos y colores de m á s ac-

i u a l i d a d . 

De una f i l a l isas, desde 3$5 Pts. 
De una / f i a , tornasol , 

desde. . 675 » 
Comando, color l i so . • • • 625 » 
Comando color t o r n a s o l / 7 5 * 

Estos mismos modelos hay pa ra 
s e ñ o r a s y n i ñ o s 

P c m e r B o s J i m é n e z 

( L a c a s a de l a s g a b a r d i n a s ) 

Vea la E x p o s i c i ó n que pre
sentamos hoy 

J u l i ® P é r e z M a r t i n 
M E D I C O 

MATRIZ Y .PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Vfa, 12, ipral . Te l . 1303 
Sanatorio: Cl ínica Q u i r ú r g i c a , 

V á z q u e z Coronado, 9 

T I E M P O 

P o i i c Í Q i U r b a n a y 

T r á f i c o 

Ss e n c u í r t t r a n en ivta Jefa
tura y a d i spos ic ión dt quie
res acrediten sor sus r é s p e d i -
vos d u e ñ o s : 

Una p e q u e ñ a cantidad qt; d i 
nero, encontrada c'. d ía 14 dei 
actual en la Avenida del Puen
te Nuevo. 

Un l i b r o de misa de '-a comu
n i ó n , hallado el d í a 5 del ac
tual, en ta Plazas de San Be-
n i io . 

Una;; gafas. 
Salamanca, 18 de octubre 

de 1952. 

m \ m m m 
D E N T I S T A 

V a l e n c i a , 1 - T e l é f o n o 393S 

Temperaturas de ayer 
en nuestra ciudad 

Según datos del Servicio Me
teoro'•ógico de Mátacán , ayer 
se regis t raron en nuestra c iu
dad las siguientes temperatu
r a : extremas: 

Máxima.: 16'6 gradOi, a as 
12'Oí) boijiís. 

Mínima 12'0 grados, a las 
12'40 horas. 

0 1 1 ( 1 8 1 f 2 1 1 

• * * 
R O S A R I O G A R C I A 

M e l é n d e z , 15 

r N 'idas J 
celebradas siempre, y ^ ' j 
p r imara estrella, al frento7| 
la l ista de la c o m p a ñ í a , ia 
n^diilera Pastora Quintero 

i quien el púb l ico de Sa lamaLI 
j conoce perfectamente por ^ 

i n t e r p r e t a c i ó n tan sentida 
expresiva: Y en este orden j j 
m é r i t o s citamos a la simpaf 
qulsima "L inda VViki", j , ^ 
acordeonista; "Blcndy - Rian_ 
dy" , los uruguayos que llevad 
la f isa por el mundo de in
forma muy o r i g i n a l ; "Loli', 
Montcya" , ba i lar ina 
e s p a ñ o l a ; Pedro y Raquel, idj 
larines modernistas; "4 en Í 
canto, risa y baile; "The Great 
Cristescus", que realiza 
lentes n ú m e r o s d3 llusión'-vj 
y el "Ballet cubano", qu^ ll¡ 
va: la parte coreográf ica 
e s p - c t á c u l o . Todo ello bií j 
amenizado por la orquest 
M i g u ' i P ine rd , 

El e s p e c t á c u l o , en l ine í« 
nerales', es Vistoso, agradable 

' y entretenido, 
i Ni que decir tiene que para 

todos y cada uno de los quj 
actuaron -ayer en "Cancionero 
cubano r ú r m r o 2" se escuclia-
ron c a r i ñ o s o s aplausos. 

A 

P a r a T o d o s f a s S o n t o s 

V I S I T E L A G R A N E X P O S I C I O N DE 

f m m , c o r o l a s y f i o n e s 
Q U E P R E S E N T A 

F U N E R A R I A D E L C A R M E N 

A l q u i l e r ^ 
.S£ ALQUILAM locales para 

r l ln ic ; ) u olicirias en el mejor 
s i l l o de Salamanca. Edificio 
nuevo, informes, Quintana, 3. 
L c m e r r i o . . 3-1 

SE ALQUILA amplio local 
( j tupio oficinas U objeto an/ilo^ 
vo , r o n ca l e facc ión . Plaza San 
Jusue 2. infornii-s, p o r t e r í a . . 
•¿A i 

Automóvi les 
FUROONETA Peugeot 13 HP., 

perfecto estada, - vendo. InfOr-
rnes, Radio Andr^s Héfñ^i idez , 
Zínnofa , 54. Teléfono 2117. 

CASAS. — V e ndo Prosperi
dad, 45.000. Rollo, 47.000. De-( 
pós i to Aguas, 75.000. Garrido, ' 
73.000, &5.0O0, 105.000. Regato 
A n í s , 80.000, 95.000. Canalejas, \ 
95.000. Libreros, 75.000. Sari ; 
Ju l ián ,* 95.000. B r e t ó n , 16a.C)0O 
Avenida I tal ia 250.000 , 400.000. 
Fraile, Avenida ' M i r a t , 59. 

1-1 

A A H A S T A 20 P A L A B R A S . 1 0 P T A S . P O R I N S E R C I O N . CADA PALABRA M A S . 0.50 PIAS. i$*k 

. IvlERGADO A U f O M a v i L — D i s 
persemos vehiculics todos t ipc« , 
píc-clos. ^frecemos c á m i o n 
apTopíadn temporada remola-
cbí i Hágaw- fondector, f ac i . i -
%mad itiedios. Tailcrc.s Berme
j o . Rector V ^ M - I 1-i 

VENDERIA particular a par
t icular coche A u . i i n 7 IIP. , pe
so méd ico , b a r a t í s i m o . Absten 
nerse intermediar ios. Don Óon-
uln Ca-a,. Correhuela, no d u 
ro' 6. 2;' derecha, v l - l 

VEüliJ l c a m i o n e s " ( iu-
vroiet ' ' 195.0, Opel Baítz, Ford 
1.7 HP., rueda neiii . , ; Fnrü 
H-V, modelo i un- . in. .; Aus 
vln 7 HP-, CLi.-vi 'Hn cuatro c i 
l indros , R u b i a Donot '/(-dt-1 
10.HP., (Jtevr.ír- . 21 i i f . Irtfor-
mes, señor Podra z., (irupo 
Mariano Rcdriguez) 4 . 'Tcáéfo-
n.o 3S6r . i - i 

Casas 
JUSTO OREJA vende, por aü-

símela d u e ñ o , rasa planta baja 
l i b r e . Garrido, M.000. Otras. 
Depós i to Aguas, fAOOO, SO.QtíO. 
Prosperidad, 41.000, 45.000. 
Rollo, 41.000, 53.000. Bar r io 
Blanco, 27.000 , 35.000. Bar.-io 
V J d a l , 5^.000. Regato Anís , 
120.000, 1.30.000. Mucha* m á s 
c é n t r i c a s , pisos libres. Pozo 
Hilera , 15. ' 2-2 

FRAil-E vende casa junto 
Bre j í i h , dos plantas, toda l i 
b re ' Otra Puerta : Toro, tres 
plantas, una l ibre . Varios pi^os 
c e n t r i c ó s de 85.000 a 500.000. 
n i ra san Justo, tres p'antas; 
v a r i o s • locales piso l i b r e . 

C o l o c a m o n e s 

DEPENDIENTE comercio. Es
tablecimiento confecciones en 
.'ialamanca, necesita d e p e n-
diente , edad, 25 a 30 a ñ o s . Id-
formes: GESTORIA R. E . : . 
Vázquez Coronado, 2^ 

IMPORTANTE Centre Reprci-
sentaciones necesita viajantes 
a c o m i s i ó n para trabajar . t i 
rios arf icuíos en su propia ru
la . Ofertas escrito, OESTORlA 
R, L. I . Vázquez C0fonado¿ .'. 

A ZAPATEROS.—Oficiales de, 
pr imt-ra , d a r í a trabajo en obra 
n u e v a. informes: ( amp.'rOi 
L i a / a del Cor r i l lo , 3. 14 

N L < I SITA COLOCARSE e » 
Arles p r á f i e s s , obrero « specia-
UzaUd. D í i i j anse a Arcadio 
'd-a i l i a . en Saootl-Splrltua (Oa-
l.riiKiiu a ) . , 5-5 : 

TIPOGRAFOS. — So necesita 
oficial cajista de segunda cate-
gofía", muy p r á c t i c o en rem?n-
d' .ria. Colocados absoluta re
serva. I n f o r m a r á n , l . i b rv r i a 
N ú ñ e z , Rúa Mayor, 13. Sala
manca. 

NECESITAMOS representan-
toi en oficinas f áb r i cas , talle
res, etc. Maí{nilic.gs comisio
nes. Apartado 10.049. Madr id . 

l ' M 1 i , 5-a-3 

Demandas 
• NECESITAMOS h a b i t a c i ó n pa
ra oficina, ser posible con te
léfono, s i t io c é n t r i c o , infor
mes. Publicidad Arenas, C o n o 
jo 5 Teléfono 2150. i - I 

Avenida Mira t 59. 1-1 

VENDO casa, llave en mano, 
ron cuarto de b a ñ o y terraza, 
l ih iH rentem-i, informes, cMle 
de Padre Astete, 10. 1-1 

SOCIO CAPITALISTA. — Se 
necesita, asunto de. m á x i m a 
actualidad, grandes rendimien 
tos, d e m o s t r a c i ó n a satisfac-
c í ' ó n . Informes. GESTORIA 
R. E. 1. Vázquez Coronado, 2. 

COMPRAMOS urgentemente 
hasta 10.000 pollas de raza. 
Ofertas, a Avícola Castellana, 
d e l e g a c i ó n , Plaza de los Ban
dos, I . Salamanca. 1-1 

Fincas 
DEHESA compro, arriendo, 

m í n i m o 300 h e c t á r e a s monte, 
pastos para 300 cabezas gana
do mayor . Ofertas: Exclusivas 
A d r i á n . Rinconada, 11. Te lé io -
no 3007'rValladolíd. 3-2 

URGENTE, .vende finca 260 
huebras, pacto, laber, mucho 
moftte, bien comunicada, 01 re
co lónos , b a r a t í s i m a . Aproveche 
opor tunidad. Frai le . Avenida 
Mi ra t . 59. 1-1 

COMPRO finca pasitos, labor, 
y monte, provinc ia . Ubre, no 
i thpbr tá píeetc. Enrique t-;!;-
sias. ( respo R a s c ó n , 17. Telé
fono 2653. 2-1 

AVICULTORES. — Granja es 
p e c í s l i / a d a raza utrerana • s l r -
ve pedidos r i g t i r o ' ^ . tui no, 
rfovietnbre ; i mayo: Pollue-
las rec ién nacldas (hembras 
garant izadas); poliuelos s i n 
d i s t i n c i ó n sexo; pollitas r ec r í a . 
Sepa es ga l l ina r ú s t i c a , puesta 
m í n j m a 180. huevo g r u e s » . I n 
formes: Mar t in Baile, Sa-n Mu
ñ o z . 

EBANISTAS, c a r pinteros: 
Montar-vuestras m á q u i n a s cotí 
•la combinada marca "ALSI -
NA", motor acoplado, pagos 
largos plazos. Ge rmán Garc ía . 
Nieto Bonal , 1. Teléfono 3841. 1 

. 2-a-2 

MAQUINAS reparar medias. 
Las m á s r á p i d a s , e c o n ó m i c a s 
y con g a r a n t í a i l im i t ada , en 
la Casa FinTex 
Alemania, 3 

Pastos 
PASTOS,—Se arr iendan parai 

yacas. Tra ta r , G e n e r a l í s i m o , 
40". Teléfono 3362, -a-

ACEITES Y VALVOLINAS de 
i m p o r t a c i ó n a precios de ma
yoristas. Nuno, S. L , , Avenida 
de M i r a t . 41. 15-11 

A* cnida de 
Salamanca. 

MAQUINAS PUNTO, m á x i m a s 
g a r a n t í a s , nuevas, c o n t a d o , 
plazos, e n s e ñ a n z a s * acceso- i 
r í o s , reparaciones. A r j r e g l o ! 
agujas enviando estropeadas, 
1 ,50. T r i co t Fredy, Madrid, 
13, Ciudad Rodr igo . 

MAQUINAS p u n t o nuevas 
' ^Ca rh í r " . Rodamientos bolas. 
Máquinas subir puntos medias. 
Facilidades pago . "Elegancias 
Maiigot" , Montero Calvo, 2-
Val ladol íd . 

Huéspedes 
SE ADMITEN huéspedes On 

casa pa r t i cu l a r , muy cén t r i c a , 
catlefacción, cuarto de baño , 
todo confort . Informes, Publ i 
cidad Arenas. • 2-1 

HUESPEDES, admito tres, 
maertenerse por su Cuenta o 
solo dc'rmir; habitaciones I n 
dependientes, mucho sol. 10-
'formes. Publicidad AV1L, Pla
za Liceo. .30. 1-1 

Maquinaria 
PANADEROS.—Montar vues

tras amasadoras de cazuela 
modernas, c i l indros , herrajes 
hornos, larges plazos, Germán 
Garc ía . Nieto Bonal, 1. Teléfo
no 3041. , ' P-a-;' 

MAQUINAS cte picar (arne , 
Q mano y motor . Embutidoras, 
placas, cuchillas, husillos. 
Prensa chicharrones. Poleas, 

correas. Reparaciones. MIÑAM
BRES. Zamora, 40. 

Motocicletas 
SE VENDE motocicleta OSSA. 

I n f o r m a r á n , L i b r e r í a Núñez , 
Húa Mayor, 13. -a-

Ofertas 
MAESTROS OBRAS, labrado-

r e s , par t iculares , ¿neces i t an 
dinero? Jacobo os faci l i ta has
ta 5.000.000 pesetas al 4.50. 

Asaderia, 5, Salamanca, d iez 
a dos., 

FACILITO DINERO en pr ime
ra hipoteca, con g a r a n t í a de 
fincas rús t i ca s y urbanas. Ra
pidez y reserva absoluta. Co-
llanfes_. M e l é n d e z , 15, pr ime
ro. 

i — . . 

COLEGLAiDo introducido joye
r í a s , b i s u t e r í a s , r e lo j e r í a s , so
l i c i t a representaciones. Garan
t í a s . PASA. Alejandro Saint, U 
M a d r i d . l - i 

PASTOS finos para ovejas, ¡ 
Vil lar de ^ Leche (Endrinal) , . ' 
Cuarto de don Rogelio, " L a ; 
G u a d a ñ a " . Cédese aprovecha-j 
miento V comodidades o r d e ñ o j 
desde I noviembre al 15 a b r i l | 
p r ó x i m o s . E s t á n guardados 
desde pr imero octubre. Tra ta r 
montaraz finca, Migue l Garc ía , 
r— 1 • • 

ACOJO 700 ovejas merinas , 
a ñ o corto, pastar p r ó x i m a s 
Coria Río A l a g ó m D i r i g i r s e . 
Apartado 106. Cáce re s . 

SE ARRIENDAN pastos para'-
ovejas de inv ierno , en Miran
da de Pericalvo. Para tratar, 
Genera l í s imo Franco, 64, Sala-
manea, 

ARRIENDO paMos para ove- ' 
Jas en la dehesa Torre de Aba
jo. Cratür en ta m i s m a . Eran-
cisco Bordona, 3-a-l 

Traspasos 
TRASPASO uigente, ausen

t á n d o m e , mejor negocio vinos, 
comidas, capacidad para 15 
camas, renta ant igua, frente 
garaje Gran Hotel. Bar Zamo-
ranO: 2-2 

TRASPASO u r g e n t í s i m o ausen 
cia d u e ñ o u i ramar inos con «i-
vienda, b a r a t í s i m o . Farmacia 
mucha venta. Gran tahona. Pen 
s ión doce camas. L i b r e r í a . Oro 
gueria. Parador con figón. Ho
tel viajeros. Retaurante. Taber
na vivienda. F r u t e r í a v iv ienda. 
Varios locales para negocios. 
Fraile. Avenida Mi ra t , 59, 

1-1 

MOTORES gasoll y gasolina 
todas las potencias para r iego 
y usos industriales accesorios, 
suministros y maquinar ia . P i -
ñ e i r o y Morros . Avenida M i 
ra t , 6 1 . »- 1 

POR CUATRO' DUROS semana-
Jes puede usted a d q u i r i r Un 
magníTico receptor do radio,en 
Sigma- Nuevos, variados m o - j ^ 2 u f ¡ Q g 
deios. Mariaí Auxi l iadora , 23. 

| JUSTO OREJA vende molí n , 
bien montado, dos motor t s , 
capacidad 4.000 k i lqs , part ido 
inmejorable; p a n a d e r í a mecé-

j nica, cupos. B a r a t í s i m o PoJ-.o 
' Hi lera , 15. 2-2 

GRAN BAZAR LA VAJILLA. 
Inmenso sur t ido . Bongueras 
con asa y pico; ej hongo japo-

i n é s . Ventas al contado y pla-
j zas. P ó r t a l e s de San Anto

nio, 16. -a-

i APARATOS de radio ameri
canos, cinco l á m p a r a s m ú l t i -
t iples , tedas ondas, 94 pesetas 
mensuaies. Radio Corcna. Calle 

! Veíeneia , 24. Teléfono 3863. 
Salamanca. 

GANE DINERO. Contrato fa. 
b r i c a c i ó n domic i l i o . Propot-
cieno maitcrial . Compro pro
ducc ión . Vendo muí-ti copistas, 
moides. juguefies (Fabricación 
Industriales - Colaboradores), 

Condiciones: Apartado 544, 
Madr id . 

MAQULNAS PUNTO. Las de 
verdadera g a r a n t í a , solamente 
en la Ca^a FinTex. Ventas con
tado y largos plazos. Avenida 
Alemania, 3. Salamanca. 

SE VENDE carro de una' mu-
la, en buen uso, en calle Juan 
Migue l , n ú m e r o 10 (Pizarra-
í e s ) . Tra tar en m i s m a , 2-1 

VENDO m o l o Montesa, p?r-
fect0 estado. Paseo Canalejas, 
taller E m i l i o . l - l 

SE COGEN PUNTOS a las 
m e d í a s en el d ía- Para encar
gos. Bazar la Vaj i l la ; Portales 
de San Antonio . 16. 

MOTORES PERKIN.S. nuevos, 
aceite pesado, entregas ch el 
acto, a inmejorable precio. 
Ñuño, S. L.» Avenida de Mira t , 
41. Te lé fono 1150, 1S-11 

CARRO de caba l l e r í a s , se 
vende, medio uso, en Florida 
de L i é b a n a . Tratar en la mis-
m&, con J o a q u í n J u l i á n . 3-3 

M'ULA vendo, tres a ñ o s y me
d io , carro y arrestos, en Gar
ba josa de A r m u ñ a . Tratar en 
la misma con Arcadio Alma-
raz. 3-3 

Ventas 
SE VENDEN sobré 3.500 arro

bas de heno con buenas pra
deras en t é r m i n o de Losar di; 
la Vera (Cáce res ) , Para t ratar , 
Ramón Rodriguez G ó m e z , Bé-
jar . 14.4 

SE-, VENDE huerta pr imera 
caridad, a medie kfflómetro. ca
p i t a l , buena, casa y dependen
cias, abundante agua. 5'75 hue
bras. Para t ratar , calle Inde 
pendencia^ 1. (Prosperidad). 

' ¡ . * 3-3 

VENDESE m á q u i n a c o g e r 
puntos medias "Vitos" , m á q u i 
na escribir, portable, "Re
ñí i ng ton" , m á q u i n a hacer me
dias. Colonia Andrés García , A 
(Camino Viejo Villamayor) ' . 

iwc 1 (jl i • t 

BOLSAS para agua caliente, 
mantas e l éc t r i cas y caloríficos; 
t e r m ó m e t r o s sarantizades. Dro 
vrueria Merchán , Zamora', 33." 
Salamanca, 

MSÍGMA", la m á q u i n a de co 
ser de g a r a n t í a , solamente 
cuesta cuatro duros semanales-
María Auxil iadora. 23. 

ADA. — Lecher í a , chocolate
r í a , bocadillos, helados, f r l g o . 
Precios e c o n ó m i c o s . Servici-
esmerado. Gran Vía^ 5, junte 
•ai Safón Ideal. 4-3 

COLEGIO OFICIAL Agenten 
Propiedad InmobWiaria. Com
pradores vendedores fincas; 
no e s t á i s obligados pagar co
m i s i ó n a intermediarios que 
no presenten carnet agente 
propiedad i n m o b i l i a r i a . 

PAGARIA bien indust r ia de 
confi tería con local c é n t r i c o . 
Informes: J. M é n d e z , San Pa
b l o , 15. Teléfono 1534. Zamo
ra : , X 3-2 

SUSCRIBA gallineros en ren
ta en Plaza Bandos, 1. No ol
vide que cada m i l pesetas, 
reembolsables cuando quiera, 
son 60 pesetas mensuales de 
renta. 

FOTO-COPiAS en e l acto. La 
p é r d i d a de un decumento pue
de ser sü r u i n a . R e p r o d u c c i ó n 
de f o t o g r a f í a s . Horna. Rúa, 29. 

- 2-a-2 

SASTRERIA VICENTE ha re
cibido las Uttimas novedades 
en trajes y g a b á n os para 
presente temporada. Generalí
s imo. 22. Te 'é fono 1465. Sala
manca. 

ANTES de comprar o arre
glar sus botos, vea los que le 
o/rece "Sobrino"', Precio y -.í3-
r a n t í a . Avenida Federico Ana-
ya, 4. 4-a-l 

PROPIEDAD INMOBILIARIA-
Oficina de i n fo rmac ión sobre 
compra venta de fincas rústicas 
y ui b a ñ a s , mina? y mineraje 
traspasos do negocios, hipóte 
cas, arrendamientos rústicos y 
urbanes. Realizamos . rápida-
menlto operaciones urgentes. 
Gestiones en toda España. Muí' 
t i tud de ofertas y demanda* 
Corrailes de Monroy, 6. Nota1 
Repondemos de la veracidad y 
exactitud de nuestros inferné8 
a los c í i en tes . ^ 

José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermed3"* 
de la iqfancia. Rayos X. Consu'1' 
a la una. Prado, 4 C. S. nv' 

S e r a f í n d e O i * 1 

DR. GRECO. Ci rug ía gene
r a l . Transfusiones de sangre. 
Centro autorizado por la D i 
r ecc ión General de Sanidad. 
Tis , 2267 y 2640, C. S. n.0 16&Í 

MEDICINA GENERAL 

ni!, «lili y frínilt*. i t iWt * * 
ConsuÜta de I I a 2 y de 7 *'.\ 
CLAVEL, 6. Tel . 1957. C. s. 

D r . A N G E L G A R C I A , 
Matírnóloéo deL Estado y Vtoi"0 

¿» la Facultad c I 
M A T R I Z Y PAKTOi» 

Libreros, 1 (Edificio S.lsioto)j^^ 

Doctor U R B l N ^ 
UROLOGIA' j j 

Plazü Stoyor, 9. Consulfal í2 
Teléfono 1042 

c. i . n.i ¡as 7 
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U L A S 

P o r M i g u e l R . S e i s d e d o s 

j ¡ 1 g r i l l o f e l i z 
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Al borde de un sendero, 
gsomado al umbral de su agujero, 

dec ía un gfUlo: 
^-••¿Qu'S delicioso m i v i v i r sencillo, 

entre hierban y flores, 
lejos de txdo br i l lo , 
llena ej aima de amores! 

^ ¡Y en las noches oscuras 
i hablar de co-as bellas, 

de cosas santa=, puras, 
con las blancas e-trellas, 

y ver c ó m o , dejando sus alturas, 
eorrespondiendo a mis c a n í i o n c s , ellas 
Hertan de luz de plata mis negruras! 

Yo no pu do tocarlas... 
¿Soy tan p e q u e ñ o ! . . . ¡Pe ro puedo amarlas!" 

Se equivoca la gente... 
No da la dicha el lujo y él dinero. 
¿Queréis pasar la vida felizmente? 
¡Amad!... ¡ C a n t a i ! . . . ¡Vivid s e r . c i l l p«en t« 
•orno ei g r i l l o dei borde de] sendero! 

• • • 

vio correr a un conejo, 
Y exc l amó: —¡Vaya pieza! 
¡Qué bicho! ¡He de cogerlo! 

Y, saltando del bu r ro , 
tropezando y cayendo, 
se m e t i ó entre unos pinos 
persiguiendo al conejo. 

Y, ai volver de su empresa, 
se t i ró de los pelos, 
ai ver que el t o r r i q u i l l o 
habia alzado el vuelo. 

—¡Ay, Dios mío! ¡DiOg santo! 
—exclamaba gimiende—. 
Me he quedado, por bobo, 
sin t u r r o y sin conejo. 

Y, triste y abatido, 
a pie volvió-e al pueblo, 
d i c i é n d o s e : — ¡ P o r algo 
me l laman o] Zopenco! 

No de jé i s nunca, n i ñ o s 
lectores de este cuento, 
negocios importantes 
por negocies p e q u e ñ o s . 

E l e n e m i g o d e l s o l 

H m ü i o 

ia. 
% 
•o-
15. 
ón 

-
te 
ri
la 

A Val flor, a la boda 
¿ t íe Perico el Mastuerzo, 
¡ sobre un hermoso bur ro 
l iba H i g i n i o el Zopenco. 

Y, bajando M ctiestg 
/ de Z amar rama le jos, 

por entre unes tomillos 

m á s d e u n t n i j 

Reniega del sol Rodr igo , 
un Ignorante aldeano, 
y le llama el enemigo 
mayor de] g é n e r o humano. 

Y expene: — " ¿ P a r a q u é vale? 
¡ P a r a tratarnos con guasa! 
Cuando hace frío, no sale; 
cuando hacer calor, nos asa. 

¡Qué zote! En concepto m í o , 
*usra lo justo y cr is t iano 
calentar cuando hace fr ió, 
V oeulteisc en el venano." 

No ve que, si él impusiera 
aj gran astro su gobierno, 
el es t ío rnvisTho fuera 
y fuera es t ío el invierno. 

i Cuán tos necios í^dol íes 
ponen a* un genio gigante 
lo« puntos sobre las íes 
como a' sai este ignoTante? 

Cuando oigo hablar de este modo,, 
riendo, Inctor, me d igo : 
•—¡Qué bien a n d a r í a todo, 
si gobernara Rodrigo! 

UN MAGNIFICO «UíOff.OYU O DOSCItHiaS 
HIIL PHIlfiS A SU ALCANCE COMPRANDO 
F U N D A D O R , LO QUE LE DARA DERE
CHO A PARHCIPÁR EN EL GRAN SORTEO DE 
REGALOS QUE POR ÍÜSÍ DI U SI110H Oí 

mt í f lS DISTRIBUIRA EL 
C L U B F U N D A D O R D O M E C Q 

F U 
m ¡saoDifi «sisuüiass 

is süba-
ce noche, 

5 PREMIOS 

Equipado con 
Batería AUTOBAT 
ivministrada y ga
rantizado por al 
Agenf» AUTOBAT 

mal cercano 

REPRESENTANTE: 

AVENIDA DE MIRAT, 41 

Teléfonos USO y 1075 

CADA B O T E L L A 
U N C A R N E T . 
C A D A C A R N E T 
U N N U M E R O 

C a r b o n e s P o n f e r r a d a 

Antracitas de alta calidad para calefacción y co-
c í n a . Magallanes, 1 6 (Hren'te a l a E s t a c i ó n ) Tel. vS378 , c<ín, I7, J.«, derecha. Teu 2713 

u b o m t o b i o s A . P I M y O 4 
B A R C E L O N A 

A P R E N D E A J ü f i A R 

A L A J E D R E Z 

D a s p a r t i d a s í n t é r e s a n t e s 
Estamos para reanudar, a 

pí l t relón vuestra, queridos ami" 
g ü i t o s , las lecciones p r á c t i c a s 
en ei Circu1 o 'Mercant i l , vamos 
a pres.en'taros dos paradas muy 
interesantes, que debé i s estu
diar para que os deis cuenta 
del por q u é se han vi-to ob l i 
gados a abandonar jugadores 
tan destacados como el espa
ñol Fuentes y ej filipino To-
nrcns. Fué en el í o r n e ó ¡nftér-
nacional jugado en Madrid , en 
mayo de ¡ pasado a ñ o . 

El maestro argentino Pi ín ik 
h i r o abandonar a! maestro es-
paño ' . Fueníes , pon un errof 
de ésite. Veamos la: part ida: 

DEFENSA CARO CANN 

l l — C5A! 
12. — T1R 
13. — C6T 
M . — C3AO 
15. — C4R 
16—. P3CR 

17.— C6A-+-
16. — A2C 

A l AR 
P3C 
C3R 
D5T 
AxC 
D6T 
R2R 
RINDEN 

£ f X X f V S a l ó n e f e / a 

M o d a e s p a ñ o / a 

1. 

3. -
4. -
5. -

6. -
7 -

BLAN^CAS 

(P i in ik ) 

- P4R 
P4D i 

C3AD ¡ 
- CxP | 
- C3C 
C3A 
P4TR 

8. — A3D 
9. — DxA 

10.— A4A 
1 L — 0-0-0 
12.— R1C 

13—• P4AD 
1 4 . - A2D 

NEGRAS 

(Fuentes) 

P3AD 
P4D 
PxP 
A4A 
A3C 
C2D 
P3TR 
AxA 
P3R 
CR3A 
D4TD 
0-0-0 
C4TR 
RINDEN 

1 •Wé ^ m i 

m m m t m i 

I i ü i 

' La Dama no tiene n i n g ú n 
cuadro para proteger su ca-
!b*\\a a-tacado, y en este m o -
/memo rinden las negrais. sien-
do lo m á s correc.tcr. 

Y víamos cón a segunda par» 
t ida El filipino Torrens Cam
bien rindió sus armas en 'a 
jug'ada 1S, ante el actual cam
p e ó n de E s p a ñ a , Antonio Medi
na!. Fué asi : 

APERTURA ESPA«OLA 

Posic ión dt í ípués de Sa jugada 

18 de la partida Míd ina r 

Torrens 

Ya sabé i s el significado de 
3o. signos de a d m i r a c i ó n e i n 
t e r rogac ión^ buona jugada y 
m á ' a - jugiada, n^pcctivam^tvfe. 
Poro ;o que debéis estudiar es 
el mot ivo por el cual Torrens 
r i nd ió ante Medina. ¿Sabréis 
dec íamo 'o? Fijaos en el dia
grama, y ya me con tes ta ré i s . 

E x t r a o r d i n a r i a 

c a n t i d a d 

d e 

p o n c h o s 

y 

m a n t e l e t a s 

c o n 

f l e c o s 

P O R 

C L E O 

I .—Sastre y capa cíe iana 
negra, So /ápas y car
teras de tervfopek) bor-
ú r a i o de pasamanería. 
Bastida. 

2.—Fallía negra. CuteWo dra-
peado formando e¡ cuer-^ 
po. El bajo de /a falda^ 

3. 

N U I S T B O S S I M P A 

T I C O S M I G U I T O S 

BLANCAS 

(Medina) 

I . - P4R ' 
2. — C3AR 
3. - A5C 
4. — A4T 
5 ^ - 0-0 
6 — A . X 
7. — 'MD 

8. — P5R 
9. — A5D 

10. — CxiP 

NEGRAS 

(Torrens) 

P4R 
C3AD 
P3TD 
C3A 
P4CD 
A2R 
PxP? 
C5R 
C4A 

A2C 

H o y n o h a y l e c -

c ó n p r á c t i c a 

Convocada para hoy, a las 
once de la mañana, una 
a ípmblea de socios del 
Circub Mercantil, se advier
te a maestros pequeños aje
drecistas que ha de ap á« 
zarse la: lección pt árctica. 

Las invitacioines tienen 
validez para •el próximo 
domingo. 

por rfe?rás, con volante 
fruncido y recogido 
c/a adentro (con el fo
rro tirante). Sánta Eu
lalia. 
De mc/>e corfo. Tu} ca
nela drapeado y frunci
do. Dique Flotarte, 

4.—Sastre ¡y chai-capa., en 
1 ma gr¡s jaspeado con 
/7ero de íána, Perteg&z. 

5i—Abrigo ~tíe lána negra, 
tres mangas, dos de 
ell >s muy acampanadas. 
Pañuelo de rato blanco 
sujeto con broche, ftas-
lida. i * -

6. —Topé gris c o n p^uma 
muy esbetia. Gabasa. 

7. — l e vestir para ¡oven. 
Raso brocado blanco, 
con rosa roja. Santa Eu
lalia. 

8. ~~Vcsiido fruncido y man1 
teleta (rectangular), en 
encaje verde billar, 
pa os del mismo tono. 
Perlcgaz. ; 
C/ás/co sss íne . negro, 
con c^9/ rayado en ctí-
lores. Dique F/otante. 

Danie> Francisco López Ma
druga (tres a ñ o s ) , de Belefia 

(Foto Mimosa) 

M I i i i i i i m 

PRIMERA DIVISION 

Va'encia-C! jón 1 
VaIlado:id-E pañol 2 
At. Silbao-R. Madrid , I 
Cqruña-Sevilla I 
Ovietf.-Celta | 
Má aga-R. Societtad 1 
At. Madrid-Zaragoza . I 
Barcelona-Santander *j 

SEGÜMÍDA DIVISION 

At. Baleares-Las Palmas. . . . 2 
Granada-At. Tetuán 2 
Córdoba-Linense | 
Murcia-Jaén x 
A'coyano-Orihue'a . . . . . . | 
Cácereño-Hércttles 2 

D r . V . P E O R A Z 
MEDICO-ODONTOLOGO 

Plaza Mayort 32 33. Telf. 20W 

A N T O N I O G A R C I A 
U R O L O G I A 

De 11 n 2 y 6 a 8 
G r a n Vi», 12 l . " — Teléfono 318í 

CASA GONZALEZ. - Talleres propios 
Máquinas de punto, todos tamaños. 
Especialidad en e léctr icas , dos 
giiia-hilos y rápidas. Sistemas mo-
dernos. Precios sin competencia. 
20 meses crédito.. Enseñanza gra
tuita. Olivar, 14. T.9 390223. 
MADRID. Se necesite representafite 

para esta plaza 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulUl de I f a 2 
Concejo. 9. 2.», Iztpla. Tel. 1285 

C. S. n.» J4. 

E l tan esperado d'a 4s te inanyuración dei 
'•Veinticuatro Salón de ía Moda EspafeiU" íúvo 
higar ya, etn tos salones del Hote. Ril'z, Fué 
presenciado por n w m r o s i í i m o póbl lco que 
llenaba tota'mente e{ sunruoso saién. 

Un aplauso unánime vibró zri flrial. cuando j 
una tras orra , (odas las modeles Ütóíl'aron de
jando a los asistentes admirados por tamo 
atavio magnifico y ranía muje. esp éndida. | 

Pero-., vayatmos a1 grano. Na vaya la ser 
que hab'iando hablando (Í2 ío banitas qae S i 
taban fen m a n i q u í ^ , olvidemos el objeto del j 
'Sa lón de la Moda Españo a". Ya 'abemos ío \ 
que significa eí "Sa ón": un acontedmlen'o 
sOí^aJ y estét ico , proportáonatío por íos prime-
ris ímos creadora e f p a ñ o k s . a través de Ja 
Cooperativa de Alta Cas* ara", pata dar a co-j 
nocer no soto a nosotros, sino allende fas í r o h - | 
t a a s (eJ pübl i co es iata-nac'-onal) la teaden-
cia íÚZ en la Alta Co tura española 

En este XXtV msmáíestadón, Pertegaz. el 
más audaz y decorativo de los dneo, p r ^ é n t ó 
modelos origlnal ís l jnos y sotemnes. Ya "abe
mos que Pertegaz juega coin telas y colores 
idealizando a la imujer i y presentan<l>?a como 
u n a éscttlíura envuelta fin esp'éndldos dra-
peados y frunces. Como das sueños en techni-' 
coíbr, p r s e a t ó a dos de sus modelos, vestidas 
de encaje rojo una- y verde la oirá, con za
patos salón del mismo tono. Sorprenderán 

por lio graciosos- ¿Cómo no ibaa a tener «xl»1» 
én el r é d e n t e festival de ía Moda espafiofa 
efectua4o en iMadrtd. ante el público norte* 
americano, siendo ellos tan amantes cel rotor 
y «a Ofiginaíidad? 

Pedro Rodrigucz ofreció al Salón urea l ínea 
acariciante cotn rdminiscendaís gótica*, mona* 
cales. expréRsidas con pelerinas, deJes y. s^bre 
todo, con mantelelas. Porque, leso s i ! , parece 
que ' i b c^ncj modismos se puíferon de acuerdo 
en adoptar el lema "manteleta" para el o toña 
e invierno 1953. 

L a o r l g í n a á d a d de Saatá FuíaHa o o n s b t í ó 
en ia alianza de trajes sastre; c lás icos , 
gros, con pdnckos o gmndcs chales de íana 
rayados o a cuadros, y tos ponchos y tnaate-
letas con flecos. 

E l Dique Flotante sobresal ió , como siempre» 
por la linea perfecta de sus modelos de sport. 
Trajes sastres y conjuntos de tres piezas, era» 
oe una acentaada sent í Hez y maestría. 

Los sombreros de Gabasa, Marti Marti f 
B a d a pequeñís imos , ipero casi todos con un 
detalle por donde se desborda h fantaísSa* 
p'umas esbelt ís imas, lanzadas, y velos, etcé* 
tera, etcétera. 

Esta es, a grandes rangos, !& impres ióa 
del XXÍV Salón que, por su impprtainda y m é 
rito, es un acnattec'miento extraordinario e « 
la vida social barcelonesa. 

Antonio Domínguez 
Enfermedades de la garganta, 
nariz y oídos. Plaza del L i 
ceo, 26. Consulta de diez a una 
C S. núm. 54 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA, qENERAL 

KEL—SIFILIS—VENERÜO 
CwKmlt»? Doce a dos y seis « mtet» 

Caleros, 5, priocipal 
p . e. m? a 

J . B E L L I D O 
P I E L , SIFILIS Y VENEREO 

Consulta a las 12 y (a las 7 
Antonio Espinosa, 10 (Esquina 
General S a n j u r í i . Teléfono 2H0 

(C. « . M I 

D r . M O E A Z A 
GATEORATiCO OE CIHU6ÍA 

De 1 a 3. Pollo Martín. 9 . T . 15S3 
Sanatorio, Pollo • Martín, 7 

C . S . 31 

L e a u s t e d E L A D E L A N T O 

¡OBnERA! i § 

A g u s t í n R o d r í g u e z 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIOS 

Consulta de 12 a 2. Crespo Ras-

Si por tu trabajo no 
puedes cumplir el Servi
cio Social, acude a la 
Escuela de Formación. 
Allí la Sección Femeni
na te proporcionará las 
enseñanzas que te serán 
útiles al día de mañana. 

M O T O C I C L E T A S " S E M I O R " D E 1 7 5 C . C . 

UKICA VH E S P í Ñ A : : S i n c o m p e U n c i a E n t r e g a s par turno r iguroso 

A G E N C I A O F I C I A L P A R A S A L A M A N C A Y P R O V I N C I A 

i i f i C A S A L O Z A N O ^ 

Ai. t\\^\ ico 

Fuectss,, o'ac'icos, 
cómodos Fabri
cadas a c o n 
c i e n c i a y con 
"documentó de 

idealidad" 

VAQUEROS y 

G A N A D E R O S 

Hoy, domir/go,,desembarco y 
pongo a la venta otro nuevo 
lote d"í novilla^; r ec i én paridas, 
escogidas en las m o n t a ñ a s de 
Torrelavega (Santander). Para 
verlas y t ratar , Pedro Soga, 
Cabarnis, 69. Te lé fono 1132. 
Se admiten cambios. 

V A Q U E R I A 

MONTAÑESA 

Hoy. d k 19. d&embarco y 
pot>go a la venta m . camtó- i 
de novi l la ' se'eccionadas de las 
• • v - ' - ñ a - de T o — a v e g a (San
tander). Se admiten cambios. 
Para tra 'ar , con su du'¿ñof San 
Bernardo, 15, lefefono. i 140. 
Maxíiimino de la Sota. , 



I I A d e l a n t o 

G a l i n d u s t e e n f i e s t a s 

D o n a c i ó n g e n e r o s a de l a V i r g e n de 

F á t i m a a l a i g l e s i a d e e s t e p u e b l o 
De solemnes y grandiosas 

pueden califtcarse las fiestas 
que se irán celebrado d í a s pa
sados en Ga í indus t e en honor 
d£ San Migue] A r c á n g e l . S¡ .to
dos los años se celebran estas 
fiestas con esplendor y a l e g r í a , 
las de este año han sobrepasa-' 
do los l imi tes , porque oste a ñ o 
ha sido el mayordomo don Juan 
M a r t í n , prestigioso y quer ido 
o i éd i co de este pueblo, y su 
respetable s e ñ o r a , d o ñ a Flo
rencia Barrera, y sus s i m p á t i 
cos hi jos Gonzalo y Manolo, 
los ciiales no han escatimado 
medio algu-.o para que las fes-
tas resultaran lo m á s e s p l é n d i 
das posible. 

t a f í ts ta e m p e z ó ei d í a 28 
por la noche, con una g r a n 
verbena la puerta del mayor
domo. Don Juan y sus hi jos h i 
cieron los honores do )a casa 
y ?!lí se conv idó a todo (M que 
as i s t ió a la fiesta, sin faltar el 
popular Tanis coft el consabi
do puesto de churros y l icores . 

Un grupo de jovencitas ío 
m á s saliente d^ este pue!>!o se 
presentaron al bai le ataviadas 
con m a n t ó n de Mani la , y die-

. ron ai la fiesta cierta nota de 
a l e g r í a y colorido." 

Ai d í a siguiente nos desper
tó |a dulzaina y el t ambor i l . 
Galinduste aun conserva esta 
tradicional m ú s i c a que la exce
l e n t í s i m a D ipu t ac ión y e l cro
nista de I ü previncia tienen 
gran i n t e r é s en coservar en 
esta t i o r r a charra, cueste lo que 
cueste. 

A las once úe la m a ñ a n a vol 
vieron la dulzaina y el tambo
r i l a sonar, a l mismo t iempo 
quo las campanas nos anun
ciaban quT ha l l :gado la hora 
de ia misa . La C o r p o r a c i ó n 
munic ipa l , mayordomos, auto
ridades y pueblo acuden a la 
iglesia a ta func ión re l ig ios í ) . 
Una vez allí todo el pueblo, 
e m p e z ó la misa, que d i j o don 
G e r m á n Segurado, virtuoso pá 
rroco d^ este pueblo, asistido 
por el R. P. Adriano de Palo
mares y ei joven y culto p á 
rroco de Pctlayos, don Jesús -Se
gurado, y a c o n t i n u a c i ó n ser
món , ecupando la sagrada cá
tedra don Francisco Vargas, 
p á r r o c o de Los Santos. 

Terminada la misa, Se cele
b r ó la p r o c e s i ó n . 

Per la t a r d é abrieron los sa
lones de baile y cine sus puer
tas pa'-a qo-- H gente joven se 
d i v i r t i e r a . ' ' ( 

En arntootí salones r e i n ó ei or
den y la a l e g r í a . Las p e l í c u l a s , 
muy morales y bonitas. Fe l ic i 
tamos á-i amigo Mario, y a se
g u i r por ese camino. 

El d ía 30 se c c k b r ó una g ran 
fiesta en honor de la V i r g e n 
de F á t i m a , d o n a c i ó n generosa 
que han hecho nuestro querido 
m é d i c o den Juan Mar t ín y fa
m i l i a a esta iglesia. A este so
lemne acto de llevar la Virgen 
en proces ión desde casa de] se
ñ o r m é d i c o a la iglesia estaba 
invitada la Corpo rac ión m u n i 
c ipa l . Guardia c i v i l , autorida
des lóenles y puelblo, con la 
m ú s i c a da Hervás , que los her
manos López contrataron para 
estos d í a s , y que tecaron ad
mirablemente en la p r o c e s i ó n , 
y hemos de decir en honor a 
ja verdad que el pueblo en ma
sa acud ió a la p roces ión , dan
do pruebas de ser un pueblo 
cristiano y demostrar a su m é 
dico que sabe sentir y querer. 

Manti l la negra de blonda, a 
tono con ¡a severidad de! acto, 
llevan Nieves e Is^ Casero, Fer
m i n a y Dori ta García , Alai-La y 

Engracia Zapatero, Sofía Ló 
pez S á n c h e z , Esperar.cita Ber
nabé , Ludiviha S á n c h e z Gar
c ía y Sofía López B e r n i n i . Si
guen otras con man t i l l a espa
ñola de diferentes colores, con 
m a d r o ñ o s y peineta de teja, 
que lucen cor, garbo estas jo-
vencitas que llevan la Vi rgen 
de F á t i m a . 

Terminada la p r o c e s i ó n , em
pieza la misa, que d i j o nues
t ro querido p á r r o c o , asistido 
por don Segismundo Mateos, 
virtuoso p á r r o c o de Galisancho, 
y don Jesús Segurado, p á r r o c o 
de Pelayos, El s e r m ó n estuvo 
a cargo del elocuente orador 
R, P. Adriano de Psrlomares. 
h i i o de don Marcedino García , 
c o m p e t e n t í s i m o secretario de 
este pueblo, y su esposa, doña 
Francisca G a r c í a . 

Terminados estos actos, todo 
v\ pueblo se t r a s l a d ó a f e l i c i 
tar a don Juan y f ami l i a , don
de se o b s e q u i ó cor. pastas y l i 
cores. En fin. que don Juan es
te a ñ o ha echado la casa por h i 
v e n t a r á , como decimos por 
acá . QiSe Dios y la Virgen se 
lo premien y conserve la salud 
a este mat r imonio cris t iano 
para que pueda celebrar otra 
fiesta como esta dentro de cua
renta a ñ o s . 

Por la tarde, los salones de 

0 ¡ L 
7 > 

Esta semana la actualidad 
m a d r i l e ñ a es t á llena de ecos 

cine y baile volvieron a l l e n a r - ¡ salmantinos, y aunque a í g u n e s 
se como el d í a •antericr; los 
tresillistas y otros en casa de 
Tanis a rematar la fiesta. 

Galinduste 11 de octubre de 
1952. . ; 

LEONARDO APARICIO 

no nos hacen . muioho favor, 
c ier to es que Salamanca es tá 
en ei pensamiento de todos los 
m a d r i l e ñ o s . 

Desde el par t ido de fútbol 
A t l é t i co -Sa l amanca hasta el fa

llo que nuestra patr ia Ghi*^ 
tuvo en •ei concurso de Cabai-
gata "E l que sabe y -el que 

i no... aprende", pasando por el 

E S T U D I A N T E S D E M E D I C I N A 

Vuestros l ibros de texto y apuntes, cuadernos, 
cuar t i l l as , plumas e s t i l og rá f i c a s y b o l í g r a f o s , 

adqui r i r los en 

L I B R E R Í A N U Ñ E Z 
R U A M A Y O R , 13 

donde e n c o n t r a r é i s los p r e c i o s m á s e c o n ó m i c o s 

J o r n a d a d e 

P r o g r a m a d e l a 

l ó g i c a 

S e m a i i a M i s i o n o -

Organiizarta por t i l Secreta
riado Diocesano de Misiones» 
se c e ' e b r á r á ¡a SQmani= Misio-
not'ógica Universitairia, en el 
Aula magna de la Universidad 
Poníiftcia, desde maíñana , díh 
19, hasta él d í a 26. 

Los actos se c e l e b r a r á n to
dos ;os d t e , a las siete de ¡a 
tarde y el programa se r á ; Ul 
siguienjic: ' ; ; ü ' l i • 

Sobre la Eflciclica -Evangelii 

Praecones" 

P í o X11. 2 de jun io de 1951 
Día 20.— Prdlus iór t inaugu

ral. Mustrífeimo m o n s e ñ o r A n 
gel Sagarminaga, dijiector m -
cional de las oO< M M . PP, 

La E n ci c l i cu "Evange i i 
Praecones". Visión de c o n j u r é i 
í íús l r j s ímó señor don Lorenzo 
Turrado, reotor miagniftco de 
ta üdjlvefsidad Pontificki. 

Dia 21 .— Fecundidad de la 
i g e s l u misionera, en Ja van-

O I S 

Para su enlace matrimonia], un GRAN 
A U T O M O V I L D E LUJO, ¡ U N HAIGA! 
Avisos : M A N U E L G O N Z A L E Z - Telf . 3859 

A V I S O 

M A N U E L P E R R E T T A 

Saluda a sus clientes y amigos y pone e n 
conocimiento del público que ha dejado d e 
sostener sus intereses comerciales c o n l a 

Casa Joaquín Perretta 
Aprovecha esta ocasión para, ofreceple sus 
nuevas instalaciones del taller de Ccrrak s 
de Monroy, número 21, y su Exposición 
que abrirá en breve en la C A L L E V A Z 

QUEZ CORONADO, NUMERO 10 
FUMISTÍRIA • C A L E F A C C I O N - R E F R I B I R A C i D N 

guardia y en la retaguardta. 
Reverendo doctor don Luis Sa
la, oaíedráLico de la Un'iversi-
dad Pontificia, 

Dia 22.— La finalidad de las 
misiones y di clero . i n d í g e n a . 
RevíKrendo Padr;- doctor Fray 
Jesús Va/ibuena, O. P.. c a í e d r á -
t ico die la Universidad Pontifi
cia. 

Día 23.— Misionerismo se
g a r . M. (. s e ñ o r doctor don 
"José -Artero, coledná-tico de la 
Universidad Ponlif icia . 

Dia 24— La e n s e ñ a n z a en fes 
Miisioncs- , Reverendo doctor 
don Lamberlo Echeverría), ca
t ed rá t i co do la Univesidad Pon 
tificia;. • ,- í 

Dfa 2 5 — I^is m'isiones y te 
!(i,ngüift!jca¡. Excellentísimo 9 $ 
ñ o r doctor don Antonio Tpvar. 
r ( c í o r magn í f i co de la Univer
sidad Li terar ia . 

Oía 26.— La asistencia sani-
tariía en iias mis ionen Don Dá
maso de la P e ñ a , doctor en 
Medicina y presidentie del Se-
c r a t a r i a d ó Diocesano de Cani-
dail, 

Pa'iabras de clausura.. I!us-
trisiimo m o n s e ñ o r Angel Sa-
gafimínagai . 

CULTOS PARA HOY 

En la iglesia de la Cüerécáa 
a las s-ietlei y med;i:a, solemne 
función eucar^stica, coni mot i -

. vo del -DQMUND. S e r m ó n a 
cargo del director del Secre
tariado Diocesano de Misiones, 
don Juan Manuel S á n c h e z . 

¿Sabes que existe un Se
m i n a r i o Diocesano de Misio
nes, un'iñcaídor de las Obras 
Misicr^iles ' Pontificias, en-
c . u a d j t-n ¡a calle San Pa-
ho. 19? 

V e r ó n i c a D a n i e l V. UlWdo 
MEDICO-OCULISTA 

Con«alta a las once. Gran Vía, 7, 1." 

Cubiertas l e g í t i m a s URALITA 
Venta exclusiva para Salaman
ca. Avenida Puent*. Nuevo,, 4. 

t r iunfo que ia C o m p a ñ í a Ske-
ne ha obtenido en el Teat io 
Liceo de nuestra ciudad, todo 
está siendo comentado. 

Empecemos1 p c f ' ei pa r t ido 
que sí? esp.ra con g ran ansie
dad,' y no hay duda de que to
dos los salmantinos residentes 
aquí iremos a animar al que 
pódeimds llarmir en verdad 
m í í s t r o t-quipo y que llega to
do eufór ico a pesar de su de
r ro ta , ya que fué un par t ido, 
s e g ú n les técn icos , rrfaravillo-
samente jugado por el Sala-
manca,' y no se duda que hay 
luchará • con- los mismos á n i 
mos, aunque sólo sea por do-
jar b ien plantado el pabe l lón 
de Salamanca, ya que este 
par t ido no interesa para Ia 
L i g a . | , 

T a m b i é n se comenta por acá 
el éx i to obtenido por la com
pañía1 Skene con la obra de 
Julio Alejandro "Barr iada" , y 
Se hacen elogio^ a Enrique 
X a u d a r ó , Soler Mar i y May ra
ta Orwisiado, y hasta se^dice 
q u ; ha s'do una de las mejo
res jornadas teatrales de la 
tomporada y' quc "é l e n t e n d í -
tíb púb l i co salmantino p r o d i g ó 
entusiastas aplausos". 

Por ú l t i m o , nombrar Sala
manca y que una sonrisita 
i rón ica sea la respuesta, suce
de ahora muy a meftudo, y 
hasta hay quien- d i c : , con 
acento de desprecio, eso de 
"El que quiera aprender que 
vaiya a Salamanca". 

A m í , desde luego, me ha 
parecido muy mal que a Sala
manca, la ciudad del saber, le 
venza Sevilla en cuestiones de 
in te l igencia , 

¿Pero q u é clase de sabios 
tiene nuestra ciudad? 

No es Ya importante que el 
grupo de sabios que es ta ten 
en la emisora de Radio Sala
manca no h u b i ^ a le ído " E l 
Quijote" y no supiera qua el 
caballero del verde g a b á n se 
llamEba -do-. Diego de' M i r a n -
da, y su hi jo , c\ que mat r i cu-
i ó en' nuestra .Universidad al lá 
por el 1600 se llamase don Lo
renzo de Miranda . Ya d i g o 
que eso en s í , y aun siendo la 
pregunta i o lfativamente fác i l , 
aun no dando la respuesta cla
ra y terminante , no es lo ma
lo: Lo dtsagra-dable h-a sido la 
respuesta r á p i d a que Sevilla 
dió a Salamanca sin dudar urt 
instante. Y eso es .lo que nos 
bace pef'.sar en que Salaman
ca no m e d i t ó mucho la pre
gunta que i¿a a hacer, pues 
cretmb-s que si se hubiera que-

yr preguntas de cul tura 
qu • con un poco de 

p i c a r d í a hubiera sido dificil í
simo, por. no decir imposible, 
darles respuesta. 

Y para t emi i i i a r creemos ha-
re ríe juéj ic i» a nuestra pa t r i a 
chica al deci r y pe.nsar que se 
confió un poqui to y p r o c e d i ó 
noblemente. 

Esperamos, y Dios quiera 
que nuestros deseos se cum
plan, que 1£, p r ó x i m a vez Sar 
lamanca quede en el lugar 
que le corresponde y el que 
siempre h?; tenido. En " M a t r i 
cula de Honor". v 

LUISA PER MAMO A, 
M a d r i d , 15-X-52. ' 

nuc 
fien 

C A M A S N I Q U E L A D A S 
en £ « L * s # i * Ramos del 

wmm 
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« N A C I D A AYER» 

Sin boato, s in publ ic idad y • 
sin p r ó d i g o s adjetivos que v a - | 
loraran esta p r o d u c c i ó n , ha 
llegado a nosotros "Nacida 1 
ayer" y hemos sido los p r ime
ros sorprendidos, ya que, i n 
dudablemente, nos encontra
mos ante una excelente c in ta , 
al igua l en argumento que en 
i n t e r p r e t a c i ó n , en fo tograf ía y 
en a m b i e n t a c i ó n , en rii'Uugos 
y en expresividad. Tampi.co 
conocíajmos a la ac t r iz Juciy 
Holl iday, -ganadora del C.-c; r 
1952 a la mejor actr iz del 

a ñ o , y gustosos y complacidos 
hemos recibido una lecc ión de 
bien in terpre tar . ' Natural idad, 
domin io , gesto, arrogancia y 
belleza, son dotes que se ati
nan en perfecto mar idaje y 
que se las ofrece al espectador 
con galanura esa nueva actr iz 
de la pantalla. 

Judy Holliday, anteriormente 
habia interpretado e i mismo 
papei durar te cuatro años en 
un escenario neoyorquino, ya 
que "Nacida ayer" es la adap
t ac ión de una comedia, lleva
da a la pantalla por Max Cor
d ó n . El personaje, es un doble 
de la florista de la plaza de 
Perkley, en " P i g m a l i o n " : Una 
mujer sacada del coro de una 
revista, a la que un escritor 
logra I m p r i m i r deseos de su
pe rac ión , convertidos en u n 2 
personalidad verdadera. 

El argumento a la vez es un 
canto al d e s i n t e r é s , conde-

precisa una p r o d u c c i ó n para 
dar que hablar a un púb- ico 
in fan t i l q u é viva m á s sincera
mente tan fantásiticas h i s ío r i a - , 
Pj rque «i bien es cierto que 
la p e c u a estrenada ayer en 
e! Coliseum no dice nada cüan -

-do se p ide arte al hablar de c i -

E i C o n g r e s o d e A r c h i v o s , B ¡ 

e c o s y P r o p i e d a d h h k 

R s p r e s e n t a c f ó n c h i l e n a c o m p u e s t a p 0 r 

i l u s t r e s p e r s o n a " 

La r e p r e s e n l a c i ó n ^ h ü e n a en 
r e , no menos sinceramerfle. ' ei p r imer Congreso Ibercarne-
pedemos afirmar que' tiene r ican0 de Archiveros, Bib i io te -
emoc ión e ' I n t e r é s . La linea ar í carios y Propiedad inteleca-;-', 
g rmenta l - está dibujada sobre eSl[.¿ fc.rmada per persor.alida-
íos é p i c o s tiempos de 'a con- ¡jes ¡Jé g r a n s ign i f icac ión en t i 
quisla por e l Gengis-Khan. de mundo de Jas Letras y de 
la ciudad de Samarkandii, en 
el Asia central rusa y su m o t i 
vo esencial j i r a en torno a la 
figura de ;a- princesa que supo 
mantener fírm.O ol imper io . 

Con es-te'tema, los producto
res norteamericanos— que d i 
cho cíe paso saben obtener-
siempre un m á x i m o de r t ia i i -
dades de un m í n i m o de posi-
b í ' i dades — consiguieron una 
pe l ícu la que se da muy bien a 
¡o fart'táeitíco, sin desaprove
char naic^a de aquello que pu
diera ser buen efecto parís la 
convoirciaUdad. .Luchas sa.n-
grientas. caba'giadas espec-
tacu^res, bataila'S con grandes 
mas-ais do "exiras", pereonajes 
rudo; y heroicos y una p r i n 
cesa que surjo entre todo ese 
ambiente de epopeya oomo una 
flor dclica-da que sólo ol cine 
nos puede presentar t an i n g é -
nuamente. < l( 

Y como r- o m p l e me nto 
directo, un ítecnacotor que em
borracha las escenas, con unos 
teñios llama/jivos a ios que el 

AMBIEN LLEGO EL REpR 
SENTANTE OFICIAL DP; 

i 1 , HONDURAS I 

ia 
Poli Upa. Es ta d e l e g a c i ó n chi 
lena la componen: den Isaac 
Echegara/y, que se éncuéni t rá 
con residencia permaneni íe en 
ol Monasterio de E l Escorial1, 
r/n comis ión oficial del Gobier
no de .Chile, para el estudio de 
Jos, sistemas p e d a g ó g i c o s en 
mai'jéria de Ar te ; don Alvaro 
de . la Fuente Morel l , que ha1 t a d Nacional de 

observader, ha Hega ĵQ 
ñ o r Agui le ra , jefe' de f % 
ción Hispánica de la ¿ S 
ca del Congreso de ¡o; ^ 
Unidos. El señor A ^ u * * 
un desilacatío hispahist, 
¡nacionaLidad chilena la y 

Invi tado por l aXcmis ión p 
manenite, ha, llegado a i - M ^ J 
don Ennesüo Al va rado Garr 
que representa a, la Un'ivei 

Honduras! 

_ en el primer año de la vida causan máa 
/TÍctímas que toda» la» detnas onfennedv 
«iea. El Elixir Saiz de Carlos, por lá rapk 
óez en sus efecto» y por no contener nbw 

'"aswgg* ffú» producto que pueda ser perjudicial, 
. „ - , _ . _ «sté indicado en e»to» cato*. 

_ M A C A L / t jj . s . io4!9 

cursado estudios ' técnicos Wr 
blioteoarios en B-usnos Aires y 
Nueva York ; clon Ai'varo D t o -
gu&ít del Fierro, secretario de 
la d e l e g a c i ó n chiüdna de Jas 
Naciones Unidas., p r imer secrc-
íanio de fe Embajada de Chile 
en Madr id ; don Jaime VaMés 
Bajlmacoda, agregado c i v i l a l a 
Embajada) de Chile cm Lisboa; 
don Julio Heiso G o n z á l e z , d i -
roclor de la Sociedad chilena 
de SeciC'ilogía, ca i tedrá t ico de 
Historia Constnrucionífl de 

nando el mater ia l i smo y el 
e g o í s m o . 

En suma: "Nacida syer" es 
una producció-n lograda, en 
donde un f ina humorismo y un 
gu ión perfectamente desarro
llado la catalogan con un buen 
film.—SAPRESAN. 

COLISEUM 

« L a p r i n c e s a S a m g r k a n d » 

Otra de las ca rac t e r í s t i ca s 
que pide ol cine píirai comple-
m | n i b á-'A tecnicofor, les í-a que 
se refiere a la aventura espec-
tacu'ar que vaya enro ada en 
una, acc ión violenta, á g i l en 
todos sus movimientos , p&rá 
prcisentar ante el erpecl3dor 
un mundo de e m o c i ó n , f a n t á s -
icc y co'orista, que maravil le 

por su forma exterior. Este es 
el ca'o de "La princesa Samar-
kand". PelicuJa c-pectacu'ar 
cien por citen., construida bajo 
un prisma comercial y dolado 
con todos los ingredientes que 

p ú b ' i c o anhc. 'ániis de aventuras 
y e m o c i ó n , se entrega con fa-
cLlidad, Poce m á s podemos de
cir de "La princesa Samar-
kar ld" . 

Ann B'-yntk, '(a menuda: es
trella y deliciosa sirena de 
aquella céleibre jj^ff-lGtii'la "'£1 
domador- de sirenas", aparece 
aquí encarnando la f igura p r i n 
cipal del " r o - " de personajes,, 

i r í t e rp ro t ando bien, como co-
rreisponlde hacer'o en ta'es oir-
c u n s í a n c i a s y o .n tan " f a n t á s -
t i j a " historia. CORIN. 

P i P á n l i y V e l a s c d 
Médic» director del Dispensario 

Antlvenéreo y del Sifllicomio 
Provincial 

ENFERMEDADES DE LA P I E L , 
Y VENEREAS 

Torres Villarrcel, 16. — De doce 
a una y media y siete a huev&. 

Teléfono 2476 
C Sí. n.o 154 r - -

EsQueJa de Derecho de t a Uíni-
versidari de Chile, y don Ed
gardo Gairrído Merino, escritor 
y . aotuarmente (;6(n&u.l de su 
p a í s fem Barcelona.. 

UM PERMISO ESPECIAL A LOS 
FUNCIONARIOS DEL CUERPO 

El director general de A r c h i 
vos y Bibliotecas, s e ñ o r Sintes 
Obrador, ha edneedido! a u í e i i -
zac ióh especiad con c a r á c t e r 
goneraii- par^ que los 'funcir;-
narios-de loe cuerpos faoull-táitii-
vo y auxi l ia r de Archivos, B i -

ialiotecas y Museos, piuedaín 
(aisisíir a l Congreso- , 

CLUB DE PRENSA DURANTE 
LOS DIAS DEL CONGRESO 

Durante ios días del Congre
so- del 20 de octubre aft 4 do 
noviembre, func ionará en la 
Biblioteca Nacional un Club de. 
Prensa, que. permii t i rá ra los 
profesicíniales tener un s i t io de 
r eun ión , y al miamo. t ie í r -po , 
centro de trabajo, 

HA LLEGADO .EL JEFE DE LA 
SECCION HISPANICA DE LA 
BIBLIOTECA DEL CONGRESO 

DE LOS ESTADOS UNIDOS 

Societtad de Abogados, ia <59 
ciedad da Geograf ía e Histeria, 
Jia! Biblioteca y Arcbivoi Na-
eianialies. la Asociac ión de ; | 
Prensa hondurena y el Instííu. 
t a Li terar io de Cultura Hlspj, 
n ica , . ' , 

LA ALTA COMISARIA DE 9 
PANA EN MARRUECOS REPj j 

SENTADA OFICIALMENTE;. 

Lai De legac ión de Educación 
y Culdura de Ib A'ra Ccmisari» 
de España en Marruecos hj 
decidido c s t a1 r representada 
ofiiciaim.en.te. Han sido d/sign* 
dos delegados, e l direcicr de 
Archivos, y Biblid'.ccas de la 
Zonal, don Guillermo Guastavi. 
no (Gallont.! y el jefe de Ja 
c ión Arabe de (0 Bibliotécj 
General, Sidá Ahmad Mekina-
si . quien . p r e s e n t a r á una po
nencia sobre referencias .de la 
Secc ión . Arabe' de la .Biblioteca 
N a c i c m l del Protectorado. 

O r . M m I R M i M i PqsbU 
Profesor de la Facultad. Pen
sionado en ios Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX. Broncoscopias. Brofl-
cogramas. ANESTESIA INHA-

LATORIA 
Pefra W n tieR-Bosíia 

Oftalmólogo por oposiciéti 
los servicios provinciates de 
Sanidad. Doctor Piñuela, 5. 

TelÉíanos 2615 y .1162 

r . 
Ex-profesor, por oposición He la FacuItaJ 

do. Medicina 
Director, por oposición, de DispeníaiioU 

! Sanálor ios del P- N - A . 
P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X .- Electrocardioííraíia j 

. . . , . •, . . „ Gínera l Mol» , 11 - Teléfono 1980 
Para asistir en cailidad de; c. s. a." i4o. 

E S T O M A G O C A I D O 

Coriifienos la contención' kle su lierni;) y quedarán áll «nenie 
lisfethos del absoluto poder contentivo y máx.imn comodidad t£¡ 
nuestro .aparslo HERN1ÜS AUTOMATICO, el mejor entre Jos méi 
jores, que lriunía ílondc lodo lia fracasado (O. C. S. < 13.217)í. 

se loca! i/a 9 st'i normal -posiciói» coflt 
el mtoderno ELEVADOR HERNIUS. 

prodigio de técnica y predfiibn, que -evita el uso de anticuadas y| 
y molestas fajas. Baja ¡prescripción facultativa ( C . C . S. I 1,508) 

VISIT* E i S A U N M C A í " : 5 ' 22 *' 
En el CONSULTORIO del Dr. SERVIA, Prado, 4. 
Gabinete tírtopédice. 
Rambla C i t a l u ñ s , 34, ^autuivns 

diez a una. 

E l m i i a g r o a n J o s é 

i m m u m a l a d r i l l o 

fna de las f a c l i a d a s de los e d i f i c i o s que es^án p r o y e c t a d o s p a r a e l 
s r i d a d 

I n s f a k c i o í i s s d e f í ^ 9 0 J 

Motores efóctrijeos y cid expío510 

iMaiciuinaria c l é c l r k d 

CON PAGO APIAZADO 
COMERCIAL MADRin, s. A- , 

D.ircdtor:; C. ' COLON» I n g C ^ ^ 
del 1. C. A. I . — Ccdscra-0!" 

2 l - 0 f M/UDkBD •— TeléPwW 

loborotórso ARCOCH' 
DirectorTl Adolfo D¡;az Co}á̂fi 

Investigaciones qu!mico-biol« 
aplicadas a la clínica 

E S P E R M Í O L O G I A ^ 
Atd . de Italia. 1, bajo. dere 

D á m a s o S. d < - z f6 
Ciroáfa General Aparato 
Josí Jáuteéaí, 12. Teléí»»6 

(P. Zi=iot«í 

http://ofiiciaim.en.te
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H o y . o f r o n u e v o e n 

E l C o f v o r í o 

g l S a n A n d r é s , f i l i a l d e l E s p a 

ñ o l d e B a r c e l o n a 

Fsta larde, a 'as cuatro, te-
J L m oirá p r ' . scn ta .nón en 
. S r o terreno de juego. E l 

no^b e equipo caitaiián Sâ n An-
" é- que toma su nombre de 
JL de la-5 más popuiosas "Ba-
^ d d 6 de Barceo im, y que 
ronstiluirá un í r a n a-racavo 

3 ra jornada futbo. is t íca de 
^ y ' . Pero hay c«ro m á s : el 
san Andrés es es-íc año ñ a d í 

cuyas proezas como jugador, 
un g ran d e ; i a í e r o . no stí ha 
oVidado a los que por triste 
pr iv i leg io de la edad llevamos 
ya mucho t iempo en estas co
sas deL f-uíbo-'. 

Tros .iugarfores de los de osta 
cxpctí^clón son del E s p a ñ o l : e l 
defensa Carnicero, el medio 
vo'antc Caa'-miíjaina y ei Inte-
rítor Xij-au. -

Q U i H i E L A S D E 
F U T B O L 

V JORNADA CORRESPONDIEN
T E AL DIA 12 DE OCTUBRE 

DE 1952 . . 

Primer premio, de pesetas 
1.137.662,60, a repartir entre 
máximos acertantes de trece 
acicrlos (provisicna1:mente 144 
boleto;,, a 7.900,40 pesetas ca
da urio). 

Segundo premio, de pesetas 
1.137.662,60, a repartir entre 
más aproximados de dece acier 
tes (provisionalmente 4.035 bo 
lotos a 281,90 pesetas cada 
uno). 

B O X E O 

u n e i B i i s m u m m s 

JOSE ANTONIO, 3 SALAMANCA 

Para vestir bien y económico, P A Ñ E R I A S RE
UNIDAS le ofrece gran surtido en trajes y g é r e s e s 
para abrigo úl t ima novedad aprecios sin recargo co
mercial. Ese es el sistema de PAÑERIAS REUNIDAS. 
Calidades directamente de la fábrica aJ j-úblico. 

menos que filial del E s p a ñ o ' . 
que es hov el " cader" de 'a 
Primera División, y como s í m -
boto de 'os dos dif íci les en
cuentros que ambos clubs t ie
nen,hoy, he»! rea/izado el via
je juntos hasta Valladoiid. 

Asi nos o convaban; anoche, 
r e d é a l legado; al Gran Hotel 
en su p rop io autocar, los d i 
rectivos de! San A n d r é s , seño
res Amorós , B'ay y García , 
qu: _aurque cansados dé un 
hirgo vi- je , p j c ' o que calie-
ron el vlet'aes, a las dos de la 

farde, de Barce'ona. con^ pad
rada en Zaragoza ^' almuerzo 
ayer en Burgos, nos' dispsd-
saron unos minutos con gran 
amabilidad. 

Viene como entrenador Lecu-
be, que nada d i r á a ta actual 
generac ión fM'lboÜslica, pero 

C.S. 8 !ó 
SUAVE. EViTÁ y. USO DE PURGANTES 

Coja pequeña: 1 ufe. Grande:4,80 

Pnricisam.entc en )a defensa 
es donde reside la única duda 
de'entrenador , que, por lo de

m á s , tiene pensado que e! San 
Andrés que pise, por pr imera 
vez el Calvario sea el si g u í e n -

Sanios (Creu^); Vatíi l lo. Ca-
sanovas. I r i a r í e o Carniccno; 
"•JasamKiana, F e r n á n d e z ; Crúo-
l í a s , X i rau , Etcmvá, .Bolea y 
Espellas. 

Y con nues tra cc^rdial bien
venida los dejamos i n s t a t á n d o -
se m'icDtnas vamos a ver qué 
se piensa en la U. D. S. sobre 
el par t ido de esta tarde. 

La- Ksta Union isla compren
de, aparte de los mismos que 
actuaron, en Sabadctl, a Enci
nar, Oes y Caballero. Hoy mis
mo se deci 'd i rá q u i é n , aparte 
de Ce*-, se pone1 el uniforme 
blanquinegro.. Abei jón ; N'ore-
ñ a . T o m á s , De la Mata; Chao, 
fván; Nano, Coyito, Baena:, 
Torres y Mócales, por si aca
so, fueron los que actuaron en 
Sabadell. 

Ei encuentro s e r á d i r i g i d o 
por el colegiado gallego señor 
COUSO- i , • ! 

H I L A R I O G A R C I A 
Espeeialisla Huesos. Arl ¡a i lac iones . 

Ciírtrgtía generar. RAYOS X 
MARIA A U X I L M O R A , NUM. 03 
Telófono 4 I M . * C . S. 148 

se e n c a r g a r á o b t e n e r s u c u p o d e g a s o l i n a 
Travesí* de Pozo Hilera, 7, aup icado Tetéfono» 22íS y 3046 

PREMIADOS EN SALAMANCA. 

Máximos acertantes:- Número 
601.068. 

Más aproximados: Números 
590.050 590.136 590,595 591.963 
592.183 592.434 592.567 592.704 
593.050 593.287 593.308 594.373 
594.766 595.093 595.290 595.294 
595.349 596.077 595.124 595.554 
596.621 596.622 596.623 597.122 
597.436 597.933 598.348 598.352 
598.663 598.667 599.361 599778 
593.841 600.931 601.170 602.207 
602.888 

Los poseedores de estos bo-
3cito? pod rán hacerlo?, efectivos 
en 'a , oficinas de la Delegac ión 
tícl Patroneto, una vez conoci
da la lista definitiva de esta 
jornada, en la fécra Que epor-
jornada, en 1.a fecha que' opor-

Advertimos q'ie el plazo pa
ra formu ar r e r l a m a c i ó n e ? con 
arreglo a la Norma 17, t e r m i 
na a la^ catorce horas del p r ó 
ximo día 21. 

JORNADA IV. — Se e l iminan 
flgenos boletos y sc agregan 
ctres a fci r e l ac ión de m^s 
aDrcvlmar,'-'<-. riendo s] resulta
do definitivo en er-ta jomad.-i, 
c m arreglo aj detalle sigui-Mi-
te : 

'Máx imos acertantes, a pese-
fép 21.656,40 cada uno . 

Mác aproximadas, a ne^etas 
1.016,80, que p o d r á n harei^G 
^ f e c t i v ^ a par t i r de.j m i ó r e o -
lec. di? 22. 

I f>s bo'e.t"s para l a .lorr^ui» 
•"exta 'e hallan * 13 venta on 
los sitios de costumbre. 

C . A . I V 1 . P . S . . A * 

P O S D E G A « € i ; r c u 

.. Los usuarios que retiran los cupos de gí i fci i ra e n j 
tickes, en las Oficinas de Servicio de. j R e s t n ' r r w r; del 
esta capital, calle de) Gen¿ rá i s ímo Franco, fi".4 27, ro-1 
drán recoger los correspotidiente.s ai mes de noviembre. 
en los días que siguen y horas de 10 a 12 ,30 : - ; 

. > —«3 j 
Día 2 1 d e octubre, Epígrafe «A» y «E> 

» 25 de » ...» «lí'' 
2 7 de . » «D» 
2 S de j : , » «í¿*, «F». «G» y «H» 
29 de » Médicos, Bicicletas eon motor 

v t lamiones tipo «Pegaso» 
ti de noviembre. Todos los epígrafes . 

G e s t o r í a Ü U Ñ O 
T r a m i t a o b t e n c i ó n 

A v e n i d a d e M i r a t . 1 8 

HOY. ENTREGA DE PREMIOS 
DEL IV TROFEO "NUESTRA 

SEÑORA DEL PILAR" 

A la una de la tarde de hoy, 
domingo, tendía lugar la en
trega de premies a los gana
dores de la prue'oa ciclista in
fantil celebrada el pasado do
mingo. 

Han obtenido premio los par 
tlclpantes cuyo dernal tonia 
alguno de los siguientes n.nmc-
rm: 1 2 4 8 11 14 15 18 23 33 
32 27,''es cuales deberán estar 
a ia hora indicada en San Pa
blo, número 25. 

c u p o s g a s o l i n a 

S a l a m a n c a ' 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades ' de la In ianc ia . 
Rayas X. — Suspende su consulta 

hasta el día 30. 

LA VELADA DE ANOCHE 
Con muy . buena enlra'Ja y 

excelente o r g a n i z a c i ó t s t u v j 
lugar anoche, en el teatro Bre
tón , la anunciada velada p u g i -
l í s t ica . 

Abrió 6t p iograma 81 cotti-
bate entre los peses gal lo 
Aguadero y Samba, que fue 
declarado nulo, con toda just 
c ía . pues ambos boxeadores 
se emplearon con todo entu
siasmo, pan, sin mani l ies t í i 
supc-rioridad. 

J?! segundo combate fuír en
tre I ' . Alonso (que s u s t i t u y ó a 
G o n z á l e z , enfermo) y M e r é n -
dez, pesos p'umas. Superior i 
dad de nuestro paisano, que fea 
ad jud icó Ia v ic tor ia por pun
tos. 

Parer te contra Juan Sán
chez, pesos l igeros, formaron 
el tercer combate. 

Muy bueno, con excelente. 
puesta a punto, de S á n c h e z , 
qu-- d o m i n ó ampliamchte a Pa-
u-nte. bordeando el " g r o ^ y " , 
siendo anipliamente de r ro t rdo 
a los puntos. Patente so l ic i tó 
la revancha de este combate. 

Ei popular "Coto", en quien 
ta afición, local tiene puestas 
sus infradías! tuvo una jornada 
t r lunfa i . Desde el comienzo d r 
su combate c a s t i g ó con toda 

N o t a s d e 

S o c i e d a d 

L a e s t a t u a de l a L i b e r t a d d e N u e v a 

Y o r k , c u m p l e s e s e n t a y s e i s a ñ o s 

Sal ió para Barcelona, don peranzador de feliz porvenir 
Agu:vin López S á n c h e z . por su bondad, intel igencia y 

Regresó de Madr id , don José sencillez. 
Arenzana. " ' Ante l a terr ible desgracia 

L e g ó de ^Madrid, don Luis que aflige a los desventurados 
Ramo Real. padrea del meilogrado n iño , 

Artículos de íirnpieza en DfiO- s e i á n infinidad los testilmonios 
GUiERIAS RECJtO. que sus numerosbs amigos les 

Ha llegado de Zaragoza la h a r á n pro:ente, de l p-ésame 
sehorita Mari Tere G ó m e z ^ n t i d e , como nosol-ros lo 
S á n c h e z . , hacemos t a m b i é n ante don Eu-

nF sebio Fuenlifs y doña Mariá 
U t D I A S ¡ ^ a r ^ a . hermana del finado, 

•Mañana, Sania Irene, es el Rosario; abuelos paternos, don 
*.an'tO de las s eño ra s de Oliva. An;enfo y d o ñ a Julia; Los, p r i -
viudai de Vicento Caballero, de mos y d e m á ^ fa.müia. 
Castro de S á n c h e z , Vicente ' — T a m b i é n falleció ayer en 

Oliva de Matamoros y Pa íome-
que de S á n c h e z . 

FAI LECIMiENTOS 

'"uaslra ciudad, a los c ncu u 
ta y nuove años de edad v ha-
bienda recibido los Santos Sa-
c r á m e n l o s , Ig s e ñ o r a doña L c o j 

A la temprana edad de ocho nor Gil L ó p e z , dama cuya 
anos, y habiendo recibido los bondad, cristianos sentimientos 

y natural sencillez. Ja hizo Sanios Sacrameirtcs, falleció 
ayetj, on Sa'amarca, el n i ñ o 
Euseb;o Fuentes Garcia, cuan
do todo a su alrededor era cs-

Presonliación de modojos en el 
Gran Hotel Salamanca 

CASA PASSAPERA '. FUERTES 

A L T A 
V C O S T O R A -

Génova, 19 de Madrid 

De regreso de Pa r í s exh ib i r á 
en dicho hotel, el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s ún icamenue , p o r 

dureza y p rec i s ión a su con- ; premura de t iempo, su colec-
tr incante, Guerras, quien abSn- l Ción de modelos para Otoño-
d o n ó en el tercer asalto. Inv i e rno . 

Cerro esta ayiadablc velada 
el combate entre profesiona
les Pozas-Abad, que fué segui
do cón todo I n t e r é s , puesto 
que"los p ú g i l e s se emplearon 
a fondo desde el p r imer com
bata, con perfecta esgrima y 
contundench. do, golpes, supe
r ior idad en c-sto por parte de 
Agatangclo Abad, que se pro
c l amó vencedor a les puntos. 

Ua é x i ' o deport ivo, de Pú
blico y dQ organ izac ión . , para 
l ó ; nueves promotere- , a quie
nes' fc ikMamcs, a n i m á n d o l e s ai 
nuevas empresas. 

merecer la e s t imac ión y res* 
peto de cuantas personas la 
conocieron y sc; honran coni la 
amistad de los suyos. 

A l dar cuenfta de tan tristí* 
noticia, nos, sumamos ai ge
neral serftimientO que su muer
te causa, enviando la . expre- % 
sión de nuestro pésame, a su 
e.-po o, don T o m á s Bravo Ba
rrios; hermanos: don J o a q u í n , 
tíoñai Aurora v don Marcelino; 
hermanos polfticos, tíos, p r i 
mos y d e m á s famí ' la 

—En Hinojosa de Duero ^ 
ILfció, éfl pasado día 5, e! es 
t imado señor don José Vidria» ! 
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EL PARTIDO A. A. SALESIA-
• NOS-VOLTA, SUSPENDIDO 

Ancche se nos c o m u n i c ó 

HOY, EN EL' BOTANICO 

A las once d a r á comienzo 
una. interesante jornada cort 
un par t ido entre arbitros y ••c-
teranos y Selecc ión p o r t u n l -
q u e ñ a contra la sa lmant l r id . 

E m p a t e E s p a ñ a 
I n d u s t r i a l - S a b a d e l l 

Barcelona.—Este encuentro, 
jugado en las Corts, se ha ca
racterizado por el. gran entu
siasmo y por falta de t é c n i c a -
T e r m i n ó el p r ' m e r t iempo con 
uno a favor del Es.paña, con
seguido por Bcada a ios tres 
minutos . En la segunda mi t ad 

El 28 de oclubre se c e l e b r a r á eí. 66 aniversario del dcscubri-
micnito de la esilatuai de la Liber íad en el puerto de Nueva 
York. Esc s í m b o l o fuá regai'adb a; pueble norteamericano Pv-s 
el f r ancés . Se alza a Una a i t w a de. 9.3 metros, v fué ideada 
por el famoso escuí ícr f rancés Frederic Aguate Barthoi'd?. Re
presenta ai la Liber íad como una mujer- qu? rompe uaos g r i 
lletes cen los pies. En la mano derecha leva.-.tada e m p u ñ a urna 
antorcha, encendida, y en la izquierda tiene una tab'ai que re-

íes Estevez, Guardia c iv i l , a j presenta la Dec la rac ión de Independencia de los Estado.s Unidos 
quien por sus dotes persona- j — • "•• —1 
les, su recti tud, su natural .sen- ^ i f ^ J l *• * 
cillez y su bondad, apreciaban W Q | { | & % 3 tiOfCi £ © ü l 1 l 

tan sinec-raímente tantas amis- I 
tades como supo merecer con 
Ib suya, ejemplar- I 

l i l i C o n 

g r e s ® d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
U n i é n d o n o s a los m u c h o í ' ASISTIRAN A EL TOOOS IOS 

testimonio? de p é s a m e que en) MANDOS LOCALES Y PRD; ]N-
estas horas se tes han pnesen- CIALES DE LA ORGANIZACION 

que. debido aj mal estado del el Sabadell r e a c c i o n ó energi-
terr'cno de juego, queda sus- ca.merte y cuando faltaban seb 
pendido Q\ encuentro A. A. Sa- m i n u o- para el final. Riera 
lesianos-Volta. c o n s i g u i ó el empate.. (Logos.) 

DELINEANTE 

AtMdo. 12U2 MADRID 
La modamo > incusina necesite", 
técnicos especializados. Usted 
puede serlo en poco tiempo esK 
diando por corrosporuíenoiQ 
en su propia cüsk 

PiDA rOUCTO F.USTRADO GÜATir. J 

í ado enviamos el nuestro por ( Mañana , día 20, t e n d r á lugar 
•estas l íneas a su esposa, d o ñ a j la apertura de una;, serie de 
Gaí rnen Frutos Vidr ía les ; hijas, r e u n i ó l e s de 'ledcs Ies mandos 

la ponencia de dein Luís O/te-
ga 'sobre "La fo rmac ión p o l í -
tfe* de la juventud" (Semina-
r i n ; . centurias y unidades), y 
c o n t i n u a r á n 1 a s rc'acionad 
coh los planes de actividades. 

La clausura, a Sfc que " s i ^ t i -
r án riucs'raj- primeras a u i o d -
dades, se co tebra rá el dia ?5, 
en Alba de Termes. 

P l ó m e t e ser este Congreso 
de; Frcviáe de .Juventudes sal-
n;an'ir,o. i n t e r e f á n t e . . y ' alcc-
ríe.; - c'or para la educac ión d« 
nuf• ¡ros jóvenes . 

p i n a e i e n a 

R E S I D E N C I A D E E S T U D I A N T E S 
- S A N P A B L O , 7 4 -

E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A ® 
C O R T E Y C O N F E C C I O N 
p i d a f O ^ 0 . 
O R 'AVT 1 = 

A P A R T . 1 0 8 S A N S E B A S T I A N . 

I M 3 T A L A C I O N E S FRiGORIFICAS 
A G O N D I G I O N A M I E N T O 3 D£ A I R E 

CALEFACCION POR 
A I R E I M P U L S A D O 

Fábricas Je Lielo - Cámara* 
íriéoríficas - Industrias lác-
teaa - Vitrinas - Armarios 
Conservadores - Congelación 
rápida - Trata«iienlo de vinos 

Teresa y Quini ta; padre poli 
tico, hSrmanns, hermanos po
é t i c o s , t íos , sobrinos y d e m á s 
f ami .lares. 

, PARA ELLAS 

Para limpiar las fuente de 
i» porcelatia 

A menudo ocurre que ías 
fuernCecs de porcelana que se 
meterij en el horno piertloo par 
te de su b r i l l o y buen aspecto. 
Para que lo recuperen b a s t a r á 
con sumergirlas durante algu
nas horas, en un b a r r e ñ o con 
agua de lejía y enjuagarlas 
de p u é s muy bien can agua 
fría. 

Para evitar el sudor de las 
manos 

E] sudor de las manos es ev i 
dentemente muy desagradab e 
Si le ocurre con frecuencia, 
debe rá consultar a¡l méd ico , 
pues imuchao veces responde 
aqué l a un deficiente estado W 
salud. De todos modos es muy 
prác t ico para evitarlo, frotarse 
la^ manos con polvos ne M c j -
pod ió , d e ; p u é s de lavárse ' a s 
cuidedosamente y de meterlas 

en una infus ión de hojas do 
nogal. 

del Frente de Juventudes y 
que s e r á n presididas por el je
fe del Distr i to Universiitario, 
don Luis Onlega H r r r á i z . 

En estas reuniones se r c i o -
c e r á n les problemas y la ver
dadera' sLuac ión del Frente de 
Juventudes, para pasar a rea
l izar un es.'udic detenido de 
variadas ponencias, a cargo de 
jefes de Servicio' y peiSon a4 
que por sus conocimien. j ^ , i \ -
periancia. p r e p a r a c i ó n e inte
rés per los problemas de la 
juventud, han de colaborar de 
manera eficaz-

La. mis ión fuíndamental ae es
tas jornadas, será la de eide-

fViene de primera plana) 
"Creo que es conveniente 

contar con España , t -pana de-
.beria formar parte de todos 
los organismos defensivos oc
cidentales, incluso del E jé rc i 
to europeo. Nslura'mente, las 
fuerzas españo las q u e d a r í a n 
sujetas EÍ mando supremo y, 
destinadas allí' ciende su prer 
sencia fuera necesaria. 

La idea c'e s i t úa ; la defensa 
de Europi en ios Pirineos es 
absurda. La batalla decisiva 
de eria darse antes y sostener
la todos iun:os. Nc podemos 
hacerno : derrotas sucesivamen 

A. lag 12 
V I A - Empresa 

Berrueco 
Matinal 

^ D O C T O R A S E E N A M O R A 

doctora se enamora y 
N A C I D A A Y E R 
A l a s 8 y l l Estreno érsn moda 

N a c i d a a y e r 
Ü " f ^ - W i l l i a m Holde;-

0deilck Crawford. (Autorizada 

C i n e m a S A L A M A N C A 
A las 4,3o Extraordinaria espícinl 
r . " U N SOLO AMOR 

(No tolerada) 
2 . ° L A ROSA NEGRA 

(Tolerada) 
7,45 y 11. Exito apoteósico 

EN LA C O S T A A Z U L 
Tecnicolor. Gene Tierney " Danny 
Caye - Corinne Calvet, Un paraíso 
de luz, mujeres bonitas, canciones y 

risas- (No.toleraáa) 

IIIMlllllíllllHlllllllli'lll 'iiWllllllllllllllllM 
M O D E R N O 
A las 12. G R A N M A T I N A L 
L A R O S A N E G R A 

Tecnicolor - Tolerada 
De 4 a 1 noche 

T A M P I C O 
No tolerada y 

D e s t i n o : T @ k ¡ 6 
— TblrTBda — 

i 
GRAN TEATRO BRETON 

A Ia« 5, 8 y 11 
La película de la máxima discusión 

nar. y a ta vez. impulsar j te uno..- tras otros. Por lo dCr 
chantes posibilidades y act iv i - ! m á s , s-j habla mu;ho de Eure
da des d ; las Organizaciones Pa; ahora, y no hay verdadera 
juveniles, on sus más variados Europa sin E s p a ñ a . . . n i s in 
aspectos, cerno son el ro l ig io - Africa ¿e l N rte, pues todo 
sc. cul tura l , a r t í s t ico , pol í t ico ello forma una perfecta unidad 
y físico. ' • | geográf ica , po l í t i ca y c i t r a t é -

Las ponenc:as a comecer se- gica. cerno ya los romanos sa
rán veinte. Abr i rá las sedon'^ bian bien. (Logos.), 

P o l l i t o s d e m é w F r a z a U g h o r n 
GRAN S E L E C C I O N 
GRAN V I T A L I D A D 
GRAN R E N D I M I E N T O 

OFRECEMOS HEMBRAS o MACHOS, a su e lecc ión, en las 
compras que nos efectúen 

Tomamos ipedidos en firme para la segunda quincena ^ 
de noviembre 

V A L L A D G L I D 
G . M o l a , 8̂  

L E O N 
Avda. Gral . 
Sanjorjo, 3 

L I C E O • 7 , 4 5 y 1 1 . Despedida del divo de la canción 
A f l l J9k U B I P r e s e n t a s u extraordinario es-
• W B M % # n i f f w pectácnlo con grandes artis
tas, la bel l ís ima PASTORA QUINTERO y la mag-

ntfica orquesta del Maestro P A Ñ E R O 
Alegre, sugestivo, ameno 

C O L l S E U N - 4,3o, 8 y t í . I IGRAN E S T R E N O I I 
U a perfecto tecnicoloi, por ,1a bellísima A N N B L Y T H 

L A P R I N C E S A S A M A R K A N D (No t o w . ) 
Ludias, p»siones, amor. ' Un cuento oriental 

Esto» teatro» estarán períaaaado» por EMÍLÍA - A N T O N I O 

/ HUEVOS PARA INCUBAR 

G r a n j , A v í c o l a M o n ) . e r ^ l S n ^ V ' s E ^ n c a 

Taraniona • Desie Ias 4.3o 
Ptoárama doble excepcional 

9 0 M I N U T O S , y 
El caso los dedos cortados 

Esto» teatro» estarán perfuma
do» por E M I L I A - A N T O N I O 

« E S P A Ñ A S . Ü . - C O M P ^ Ñ i A 

L D E S E G U R O S » 
fundada en 1928, es 'fe cuarta en recaudac ló i del 
Ramo Vida, y La preside el F.xcmo. Sr. Conda rts 
Limpias, consejero del BANCO DE ESPAÑA. Es 
consejero de ¡a Sociedad el• catedrático de la 
UNIVERSÍDAD, CENTRAL Excmo. Sr. Q. José de 
Yanguas Messia, así orno otras tíistacadas perso
nalidades, y para atender a las Agencie-s debida
mente, abre CONCURSO, entre pmfesiona'es, para 
proveer ci cargo de AGENTE ESPECIAL DE ORGA
NIZACION Y PRODUCCION (inspector), en ¡as 
provincias de Salamanca y Avilta. Solicitudes por 
escrito, a l señor Barón de Griño, Gran Hotel, 
Salamanca 

Absoluta discreción y reserva; devolviéndose ¡os 
escritos a los no nombrados. 



P i e r í n o G a m b o 

L a fiesta litefaría de ayer 
en Alba de Tormes 

Brillantes intervenciones de Antonio Alamo Solazar, 
Antonio Fidalgo, Ismael González Alonso, «Javier 
de Montillana», Rufino Aguirre y Rafael Lainez Alcalá 

¿mmmmtmmmmmmmmmmmmmmr 

R E P R E S E N T A C I O N D E L A E S T A M P A 

T E R E 8 I A N A " É L U L T I M O V I A J E " 

] M a ñ a n e c e m í @ R i a e n 

B u r g o s e l C o n g r e s o 

S i n d i c a l A g r a r i o d e l 

D u e r o 

La primera impresión que da 
al ca-.uzar dos pa.abras con el 
gran director yie orquesta, es 
que ya ha dejado de ser un 
niño prodigio para convenirse 
en un hombitcdo. Estatura 
normal para sus jóvene» años, 
pelo rubio muy sueito. que le 
cae sobre la frente graciosa
mente; ojos azules &c mirada 
profunda y oarac.er viva/. Ha
bla rápídamejile, con seguri
dad y en peaiecto castellano, 
aunque a vece* no pueda p^r 
nieno> de soltar .alguna paía-
bra en iiaiiano- Pibnno «o c? 
un jovencito cualquiera. Y d*-
ria que el "bambino" de siiura 
tiene poco dej de aníe», 

—Ya pod .irnos chai .ar —se 
disculpa Pieu-ino. Usted sabrá 

»nb 0 1 3;uiiS^.id •japua.iduioo 
quiera. 

—Por ejemplo, cómo le guy-
ta que le tmten. ¿de usted o de 
»"? > :v 

—Como quiera, 
i -—Pues lub.emos en "tu' 

—jVrie'ante. 1 | ^ 
—¿Coma saliste al campo de 

ia ¿ama? 
•—Mi padre me descubrió. 

I —¿Estudiabas ya música? 
—Desde 'os ocho años. A los 

seis meses más tarde di mi pri
mer concieru», en Roma. La 
obra de en va ga dura era la 
''Primera sinfonía", de Beetho 
ven-

—¿Y desde entonces? 
—Dirigiendo orquestas. Ce-

Hozco ues continentes, quinte 
países y mus cten caudada» 

—¿Conciertos? 
—Cuairocien.os. 

j —¿Y ap aus.ivs"r 
( t—¡Ya perrfi la c««ii«a...! 

—¿Crot's, en reaiJdid, que eí 
tu oaso hay a'go sobrena.ura '• 

—G no, efecivamente, qu 
Dios ha puesto ea mj «o priv 
iegio. 

—¿Y lo manflenees? 
—Lo sícundo ton los esm 

dios. Ahora, cuando atabe Ui 
estudios de piano y vidn, h^ 
bie jebasado ^s canocimien 
tos deJ campo ¡musical. 

—¿Obra ddicii para ti? 
i —Ninguna. 

—¿Obja preferida? 
1 —Yo hablo por amores. 
' —Pues dime uiu>. 
• —iBcethoveo! i ' ' 
1 Pitar-no tiamba ttene que sa
lir de nuevo ante la Orquesta. 
Falta aún ia tercera parte de 
poncierto, con "Capricho espa
ñol", de Rimskl. y "La Revo to 
sa", de Chapl. 

—¿CuáiUOa años tienes? —re
anudo la conversac ón despuch 
del coinclerto, 

—Ditciséiá y un raes. 
—¿Te asusta el ser ya ma

yor cito? 
—Me da más réspotisablll-

dad-
—¿Hasta cuándo serás airtc-

tor jje orqu«st«? 
¡Hasta siempre! Pero creo 

que .al año que viene me pre
sentare como violinista. 

—¿Te gusta la composición? 
—Desde luego. Ahora he 

compuesto "Sombras de la 'tar
de", intermtrzo, y "Cemente
rio de héroes", popma sinfó-

* nico. 
—Bueno, Pierino. Y id, fuera 

de Ja música, ¿cómo ere? 
—Pues ya fo ve*, un chico 

como otro cualquiera. 
—¿Tus aficiones? 
^-Nadar, j u g a r al ping-

pong, al ajedrez, leer... 
—¿Y de novia? 
—¡Eso, a ?os treinta y dnco 

años lo pensaré-, 
pierln» Gamba se marcha al 

hotel- A la puerta del cameri
no hay un enjambre de pdmi-
radqres en busca de autógra
fos En el barullo, apenas pue
do dirigir la úHima pregunta. 

_¿Oué p» 'a música para 
l í , Pierino? 

_i¡Tcdo!! 
CORIN 

(Por teléfono, d-e nuestro to -
rrespo.^sal señor Briz).—Esta 
tarde Alba de Tormes ha vi
vido una magnífica jornada de 
exaltación teresíana, sólo com
parable con la de las Juegos 
Florales que hace unos años 
tuvieron lugar en esta villa. 

La fiesta literaria ha cons
tituido un resonante triunfo 
para los organizadores, que de 
esta manera han querido ren
dir fervoroso homenaje a la 
excnlsa figura de Santa Teresa 
de Jesús, a la vez que, a la vi
lla misma. Nuestra Impresión 
no puede obtener el reflejo di 
la realidad, ya que todas las 
intervenciones de las presti
giosas personalidades fueron 
las más deliciosas páginas li
terarias, imprcgnadas de las 
mas bellas sensaciones teresia-
ñas y ftlbenscs, no cesando los 
ap'ausc^ y ei entusiasmo del 
distinguido público que llenó 
el teatro del Hospital. 

A los acordes de una selecta 
marcha hicieron entrada en la 
sala, entre las ovaciones d.l 
público, dej brazo de los es
critores y poetas, las bellísi
mas y distinguirlas señoritas 
Irene Escribano Martin, Marta 
dé las Mercedes Clavijo Her
nández, Mari a Teresa PerHnes 
Martin. María drl Carmen Al-
varez Hernández y Marín Te
resa Escudero Camino, que lu
cían primorosos vestidos y que 
con su presencia dieron el más 
extraordinario realce a la 
fiesta. 

Con este ramillete de en
cantadoras señoritas tomaron 
asiento en el escenario el v> 
cepresidénte de la excelentísi
ma' Di'pütpción provincia!, oon 
Gerardo Burgos Peña; alcalde 
de l-i villa y diputado provin
cial, don Juan^ Escudero Villa-
P'-cMlin; jefe local del Movt-
mlento, don Ccrardo Nieto;' 
don Cario? Escudero, primer 
teniente de alcalde y presiden
te de la Comisión de (estejos; 
s- gundo teniente de alcalde, 
don Antonio Galán, y los 
miembros de la Comisión o i t 
raolzadora don Jaime Briz, 
orv Esteban Rodríguez Mella-
o, don Frnncl-co Gaicia Gu 
iérrez y don Antonio.Jiménez 
tollón. Twmbíen asistió el 
•rfstígioso periodista, red ac
or-jefe de "El Correo *e Za 
noda". Sánchez ' Manher, qqc 
asa. unaj vacaciones en Alna 

Torm s í E l escena-ío, pn 
Tesentaba un severo y brl-
laniísimo aspecto, decorado 
.encillamente, p:ro con el ma-
/or gusto. 

En pr mer lugar el poeta ai-
v cnse Arítonio Alamo Salazar 
ironunoió e] "Mensaje de la 
>an'a, la villa y el velSo•,, en 
naravMlosas imágenes pivil

cas, acogidas con el mayoi 
n^usiasmo. 

Sí guidamente, el locutor de 

t 
E L SEROR 

10SF V I D ^ i A L t S ÉSTEVEZ 
Guardia c i v i l , fpllccló Gn H'J-
nojn-^ai Vt Pu<3ro, Cl díia 5 de 
octulJ.ro c'o 1952, hablen tío re
cibido los Santos S'scramcnlos 

O. E. P . 
Su de'consotada esposa, do

ña Carmen Frutos Vidrialef; 
hijas, Torera y Quinita; padre 
po.Hico, hermanos, hermanos 
politictH, t í o s , sobrinos y de
más familia, 
.-Ruegan a sus . 'm; n a des una 

ora< ión por su « I n v y la asii>. 
t enc ía a.t f u ñ e r a ' qui2 se cclc-
t(ntra ol lunes, 30 , a las mieve 
q u i n r e , en la' ígriasia parroquial 
de S-?.n Pablo. 

radio y admirable poeta Anto" tista de la más exquisita sen 
nio Fidalgo dló lectura a un 
insp.lradiiimo romance, titula
do "Teresa" de Alba", slgulcn-, nario vigor, sencillez y emo-

Sania Luc í a . F. La Doloroja 

sibflidad y temperamento dra
mático, que dio un extraordl-

do otro gran poeta, Ismael 
González Alonsv-, quien recito 
unas bellísimas poesías, llenas 
dé emoción. 

El redactor-jefe de EL ADE
LANTO, Gabriel H c r n ández 
González, "Javier de Mcntilla-
na", pronuncio un sentido y 
lírico discurso sobre Santa Te
resa y Alba de Tormes, reco
giendo unas encantadoras sen
saciones de sus frecuentes vi
sitas a la villa. 

Rufino Aguirre l' áñez, rf*-
dactor jefe de "La Caceta Re
gional", hizo una magnifica 
glosa, titulada "Garciiaso en 
ok r̂ de poesía", página per
fecta y gaJanamcnte escrita 

cibn, a la figura de Teresa de 
Jesús, secundada m a g nlílca-
mente por Antonio León Robus 

en una manifestaciórí dt 
sus espléndida» cuaücíadeíj ar-j 
tislicas, Rosarlto Gómez Mi-

; randa, una excelente promesa 
de actriz; Beatriz Mateos Ber
mejo, fina y delicada y María 
Josefa Torres, sencilla y ex
presiva. Hizo de narrador, re-
citando p e r fectamenté Luis 

i Beltrán, y excelente, 'a direc
ción adítística de Alfonso Cas
tellanos. » 

A4 final de los dos cuadros 
de la estampa *?reslana, los 
intérpretes escucharon prolon
gadas salvas de aplausos, ex-

T r e s p o n e n c i a s d e los 

s a l m a n t i n o s s e ñ o r e s 

A l v a r e z C e d r ó n , G o n 

z á l e z S á e z y S e r r a n o 

R u b i o 

El lunes tendrá fugar la aper
tura dei Congreso Sindical 
Agrario del Duero, qu? se ce
lebrará en Burgos durante los 
días 20 , 21, 22'y 23, con asis
tencia de representaciones de 
León, Zamora, Salamanca, Va
lí adolid, Palencia, Soria, Sego
via, Avila y Burgos. 

En dicho Congreso se estu
diarán y examinarán los temas 
económicos, sindicales v socia
les, relacionados con las aC'ivi-
dades agropecu irias de las 
provincias ^ lo ictegran. 

Entre los temas que se trata-

Fundado 
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O t r o s v a r i o s c o s o s 
• No hace aún muchas serpa- ' en e5 Saato de saurelle, Dul-
nas, mi querido compañero y cineo Campeo ü1 ibsrduero 
delegada ícpecHal del Servido ¡Qué magníficos abogados de 
de Mutualidades Labora'es, humildes resultan don Mariano 
Juan Antonio Sánchez Felipe, Aniceto Caten y don Julio Pé 
escribia en estas mismas co- rez A'.varez! 
lumras, un gracioso y a ¡a par | Y no digamos nada del celo 
profundo anticuo, en cl que con que los miembros de ja? 
g'osaba. con fino humorismo, j comisiones y ponencias se pre-
lo que él llama "los casos, los j ocupan d^ los casos que t ¡ si; 
semicasos y 'os casicasos". ¡propio taller, fábrica o esta 

blecim lento mercantil obser 

sobre la figura de Garcilano ae tensivas ai. aútor deí este bello 
p o e m a . 

Después de la fiesta en el 
Ayuntamiento, todos cuantos 
inteivinieron en ella, fueron 
obsequiados espléndidamente 
con una copa de vino español. 

w.ww \m 
qitr al hombre dr la c'udad 
la l luvia no le produce m á s 

rjuc molestias 
En el campo sará benéfica y 
necesaria, pero en !a c udad 
no hace m á s ique p e r t u í b a r 
la v ida de todas, suprime 'qs 
m á s o menos r o m á n t i c o s pa-
¡eos de los e n a m ó ado», i m 
pide !os. juegas de los n iños 
en paseos y jardines, pone 
en rec 'usipi i a! anciano y en 
un g r i t o al r e u m á t i c a , i ¡Le' 
digo a ttsted que ¡a l luvia i.s 
detcslable y a n t i p á t i c a ! ! , y 
casi casi de-eabie su desapa
r i c i ó n , menoR mal tque nos 
proporciona la única s a t i í -
faccíón de l uc i r (nuestra fla
mante gabardina y compro-
b l r .So rasfstcncia absoluta al 
"ca 'ado". ¡En « n , estrenar 
una gabardina buena, buena, 
rte esas 'de P a ñ e r í a s Salman
t inas , es la ún i ca cosa que 
hace a veeng, desear 'a l luvia 

al hombre de la" ciudad 

rán figuran las siguientes po
nencias de salmantinos: 

"El trigo y otros productos 
cerealistas". Ponente, don Se
bastián Alvarez Cedrón, jefe 
del Grupo de Cereales de la 
C. 0. S. A. de Salamanca y je
fe de la Hermandad de Peña
randa de Bracamente, 

NO trato yo de imitarle ni 
muebo menos de sup'antarle, i 
só'o quiero añadir unas peque-i 
ñas pincc'ada:. ligeros reto-j 
ques, para perfí ar. día a dl.ia. 
el carácter de una InStituo'ón 
y su proyección en lo humano-

van, acompañando a «¡os inte-
rc-sados. hasta nuestra oficina 
realizan la máxima finalidad 
de acercar el mutua Usía a la 
indi pensable administración 
qluitándoCes esa especie de pre-

Y como aquüILas, mis cosas son vención que sue'en sentir por 
en parte comunes y en parte iodo cuanto se relaciona con 
dispare--, son al fin y al cabo "papeles". • I 
trasunto fteí de la vida miaña. \ Pero hay algunos que ni aun 

El Muíuailiemo Laboral está a s i ; exi ten temperamttnlos 
"Condiciones de trabajo en rea-izando una gnan labor en más duros que la propia nr 

^ « « ^ « ^ Dt-o». ict/Sr, C!V-ií>I" '. . . . . . . . . ' 
ei campo. Previsión social 
Ponente, don Victoriano Gon
zález Sáez, procurador en Cor
tes en representación de 'os 
trabajadores del campo y Pre
sidente de la Sección Social de 
la -C. O. S. A. de Salamanca. 

"El olivo y su cultivo". Po
nente, don.'Manuel Serrano, je
fe de la Hermandad de Frege-
neda. •1 ' k: 

la Vega, describiendo, princi
palmente, la estancia y ;os 
amores ciel poeta en Alba de 
Tormes. v 

Finalmente, el prestigioso 
catedrático de la Universidad 
de Salamanca, don Rafael Lái-
ncz Alca iá, habló con la elo
cuencia, el entusiasmo y e] li
rismo que le caracHeriza, so
bre Aiíba de Tormes, fragua y 
espejo, estableciendo maravi-
Ilosas y esplendidas imágenes 
poéticas, que despenaron 
entusiasmo del publico, que le 
interrumpió c o n clamorosas 
ovaciones. 

Como resumen, Antonio Ala
mo Sa'azai, dio lectura a unos 
versas Improvi.ados, dedicán
dolos a las encantadoras seño
ritas. Reinas á<¿ esta memoin 
le y delicada fiesta. 

En la segunda parte, se re
presentó una emocionada e las 
plradisima esíampa teresiana, 
tiíttl'.ada "E{ último viaje", ori
ginal de "Javier de Montilla-
na", y quv en la mayor parte 
do. las escenas, ofrece verdade
ras calidades plásticas. 

La reprcscrutación corrió í» 
cargo de MaríaAdel Pilar Gai
cia A'onso, esta magnifica ar-

Gone dinero extra 
E L TIEMPO QUE TpNGA L I B R E 

VENOXENDO 

F e l i c i t a c i o n e s N a v i d a d 

y A l m a n a q u e s 
Remit imos , contra reembolso de 
70 pesetas, surtido^ dfe 32 fe l i c i 
taciones en relieve, offset y hueco
grabado, distintos modelos comer-
c ía les con sobres. (Valen el doble) . 

F á b r i c a d e F e l i c i t a c i o n e s 
J H E R R 

VELAZQUEZ, 124. Teléfono 260599 
MADRID 

todos los aspectos, y sin etn- cesidad, para los que todo ge-
bargo una de su- aristas, y no nero de so/icHudes es siempre 
la menos interesante, es— en j^erior a sus convticciones, y 
g.pmeral— poco conocida. Me .eon uno de. dlos dc.51,mos ^ 
refiero a las denomina i pezar recientemente. Después 
"Prestaciones extrarreg1amen- ^ . ^ ^ ^ en va!r^s in.tenit0 
liarlas", que son ro más que 'os 
med;os con que las comisiones 
y Ponencias provinciales de los 
distintos Montítpíos, pa^am el 
infortunio ajeno que nc ê ha-

N o v i l l a d a d e f e r i a 

e a J a é n 
Jaén. — Primera de feria. 

Cinco novillos de José de ia 
Ccva y uno de Antonio de la 
Cova, de Sevilla.-

Dámasa Gómez, bien en lan
ces. Gran faena de muleta con 
pases de todas las marcas, pa

lla previsto y enea jonado Cn 
'Os arlicu''os de los Estatutos 
Rcg-'amcntarios. Muchas veces 
'a cnírqg^ de una cantidad en 
metáí'Hco ayuda y oonsue'a. pe
ro desdb que los modernos an-
tibióiticps se pusieron tan oe 
moda en toda c'.1 e de enfer-
medadfes, se coneden directa-
merfte a los so'ic litantes con '.as 
máximas garandas d!e aprove* 

de las fiestas de Santa. Teresa, cbamienio y debida aplicación 
que es, como siempre, la que A una simp'e nota - petición 
cierra, el ciclo de fiestas tsuri- del interesado y al certílfioaca) 
ñas en nuestra proviincla. | que acredite su permanencia 

Se lidiaráJn cuadro hermosos en la empre-a, se' adjunta un 
ncvillos de don Arturo Sán- informe dei médico, en qua se 
chez y Sánchez, que serán es- especifique lai enfermedad y 
toquedos por nuestro paisano, 'os medUcamentos que se esti-
Victoriano Pesada, y ei veneno- man oportunos pare ccmtoatir-

j ñas, ofreciéndole des Inter estada 
i ayuda, sus mi mos compañeros 
' do trate jo nos indicaron. ¡Es 
' que sabe us'cd es gente vieja 

que no creo en estas cosas? 
¿Pero cómo es posible no creer 
en lo que dan sin pedir nada 
a cambio? Seguramente ésDe 
debe ser también de les que se 
asusfían de los papeles... sobre 
todo cuando éstos no sort ae 
su gusto espedal y particu
lar... 

( 

En cambio, muchos d»' 
beneficiados por estas c 
dones graciosas, muestran*1 
reconocimiento a comisio 51 
ponenohas en cartas a f e r t ^ ' l 
y sinceros; dígalo, si no i 
ancUi Márquez,- de Béj^'. i 

í-é. María E reinas, de 
da; .Manuel Hernández 
dad Rodrigo; José García !í 
Martin de Yellcs; Dani&i"B 
rrado, de Salamanca 4n 
Rubio, de Fuentes de Béĵ  
Francisco Montero, de A ba L 
Tormes; Abdón Corcho, d'-
pejas. eftc, etc., y tantos^ol 
que no han querido seguir J 
c|jemp1o de aquellos que aJ 
viendo no quieren yer; 
que si hasta entre los e'egiJ 
del Señor hubo quien tuvo qj 
tocar y aun'casi no creía » 

SUPOSITORIOS 
ROVi 
I>E GUCER1NA PURA 
66 p r o d u c e el e f e c t o 

e n e l m o m e n t o 
d e s e a d o 

NO CREAN HABITO 

í o k G E i m m w i E i i o 
DEVENÍA EW WftAACiflS 

Vichinski acusa... 
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laño Evello Yépez. 
novillada comenzará 3 ra una etocada. (Ovación dos la6 de la( tardP, y a eha 

orejas, vudl'ta y salida}. En el 
segundo, que recibe con una 
larga cambiada de rodillas, 
ovacionado en la faena, para 
tres pincrazos y media. (Ova
ción y vuejta). 

GAFAS 
ULIOA-opiico 

C 0 N C Ü 0 . 1 2 

S A L A M A M C A 

LA SEÑORA 

D o ñ a L e o n o r G i l L ó p e z 
falleció en esta ciudad el día 18 'de octubre de 1952, a los 
cincuenta y nuevo años de edad, daspue; de rec ib i r los S. S. 

' D. F , P. 
Su desconsolado esposo, dom Tomás Bravo Barrios; herma

nos: Joaquín, Aurora y Marcelino (ausentes): hermano(i po i-
ticos, t íos , prunos y demás familia. 

Suplican a 
oraciones. 

sus anvsiadQs la'.tengan, presente en su» 

Misa? Hoy, .19, a las dfcz de la m a ñ a n a . 
Igles ia parroqu;al:• Santisim,^ Tr in idad (San Pab|o) . 
Conducc ión del c a d á v e r : Cl mismo dia , a la una. 

Casa mor tuor ia : San Pablo, m í m e r o 15. 

Antoñete bien en lances. 
Faena a base de derechazos. 
naturales y manoletinas. para 
una éfotera. (Ovación). En su 
segundo oye palmas con la ca
pa. Faena con la izquierda, 
aunque sin lucimiento, por las 
malas .condiciones dej novillo. 
Estocada, pinchazo v descabe
llo. (Ovación y vuelta). 

Montero, aplaudido con la 
capa. Faena inteligente, para 
varios pinchazos, media y 
una entera, (Ovación). En el 
último, gran faena con pases 
de todas las marcas, entre ova
ciones y música, para media 
estocada. (Ovación, oreja, vuel 
ta y salida en hombros). 

L a n o v i l l a d a d e e s t a 

t a r d e e n A l b a d e 

T o r m e s 
Esta tarde, en Alba de Tor

mes. se cciebrará la novillada 

E L NIÑO 

FUSEBJO Füt l iTtS GARCIA 
falleció en Salamanca el l & de 
octubre de 1952, a los ocho 
años de edad, dcf-pués de r 
c ib i r los Santa; Sacramfentos 

D. E . P. 
Sus desconLOi'ados padres, 

Ensebio IFtientes y María Gar-
tía; hfümana, Rosario; abuelos 
paternas, Arsenio y Ro.ario; 
abuelos maternos, Adrián y 
Julia; l í o s , primos y drmás 
familia, 

SupMcan una .orac ión . 
Conduceiióm del c a d á v e r : Hoy, 

19, a las doce. 
Casa mur 'uoriac ^.venida de 

I t a l i a , 32 . 

es de esperar una gran concu
rrencia de aficionados salman
tinos. , 

[I píplo He ley üe 
\\m\\ Mw 

Las enmiendas e s t á n 
siendo estudiadas per la 
Comisión correspondiente ees 

de las Certes 

Madrid.—En estos días se es
tá reuniendo la ponencia de la 
Comisión de Educación Nacio
nal de las Cortes Españolas, 
para estudiar las enmiendas 
presentadas aj proyecto de ley 
de Enseñanza Media. 

Después informará a ía Co
misión para que ésta emita el 
correspondiente " InTorme. 

la, añadiendo —cuando a ello 
hay lugar— la noia de urgen
cia para su inmeriiLata entrega. 
Esía-ooncesionís o donativo^ 
es'tán supodiilados. claro está, 
a las disponibilUte te-s que eu 
cada ejercicio econémico y en 
cada Montiepio extsian en el 
momento de soílciíar la pres^ 
tación,' (eíxtreimo e te que no 
debe ser o'ividado por 'os se
ñores médicos, al objeto de 
que su aprovechamlenlo sea el 
máximo y vaya a parar a last 
maros más necesitadas. 

Y es curioso que algunas ve
no soan los mi irnos intere

sados los que dirclamente so
liciten los benefi ios destaca
das personalidades han supíl 
do la acción ot-l '••do-«sac?o. 
preocupándose p;a-. > mejor 
que el propio paciente. Recor 
damos ahora él ca o del obre
ro de 'la construcción, con dp-
micilio en los Pizarra'es. Fran
cisco Santos Fernández, y más 
rectentemenite aún, el del tam
bién productor de aqueí ramo 

O e f c r i m e n d e E / S o ú g o 

R e c o n s t r u c c i ó n d e l o s h e c h o s e n e l 

l u g a r d e l s u c e s o 

Sania L u c i ^ . F. l a Doloro.a 

Nuestro corresponsal en Ciu
dad Rodrigo, vuelve a enviar
nos nuevas informaciones en 
relación con el crimen de El 
Saúgo, entre las que figura la 
fototrrafia adjunta, en que 
a p a r e ce Magdalena Benito 
Alonro, victima dej suceso, en 
el momento de ser curada en 
el Hospital de la Pasión. 

También nos informa que el 
juez' de Instrucción, don Mi
guel Vegas Fabián, acompaña, 
do por e] persiBü del Juzgado 
K fuerzas de la Guardia civil. 

una vez 
a proce-

conduciendo a la autora del 
crimen, Elvira Roncero, se 
trasladaron afi lugar dq suce. 
so, verificándose la reconstruc
ción de los hechos 
convicta y confesa 
Eada. 

La presencia de ésta fué acó-
g i a per en vecindario de El 
Saúgo, con manifiesitas mues
tras de indignación, teniendo 
que ser protegida' por las 
fuerzas que la acompañaban, 
contra la protesta del pueblo, 

- . .A \ iFoío Prieto). 

(Viene de primera plana" 
D.'jo que la NATO está fo-jK)-
do una loe., carreña de arma
mentos y afirmó que el acuer
do occidental Con la Rep'ib'i-
ca de Bonn significa el , ^ur-
g'miento del militarismo ales-
n á n . 

En c' Oríenfte 'Medio —'dijo 
Vichinski—-. Los Estados Uni
dos hün intensifioado la prt>T 
fiiótí stbre los países para es-
'nb'ecer un mando del Orien
te Medio, con el propósito de 
emplear estas naciones como 
ICrritc-rlos coloniales para ba
ses y a sus pueblos como car
ne de cañón par¿, ia '•defen
sa" contra Rusia. 

Recordó, asimisnmsi que los TT . 
Esados Unidos han c^C'^do U n ttUeVO p l a i l © üC 
acuerdos dt seguridad mutua 

negociadores c o m ú n ístas a 
pre eretar propuestas construc
tivas. 

Ei informe ha sido presenta
do poco después de pronunciar 
el ministro soviético de Asun
tos Exteriores, A. Vichinski, sa 
discurso en la Asamb'ea gene
ral y en ei que ha dicho que 
la suspensión "slne die" de las 
regoclaciones, tenían como fn 
proíong^,r' la guerra ''económt 
camente ventajosa". 

En el informe se Insiste en 
que el tema de la repatriación 
de prisioneros es el único obs-Jm 
táculo oue se opone al armis-

Le 
de 
1» 
x. 

tif 

ticio. (Efe.) 

con varlo^ p a í s ^ ibaroameri-
canos y ha firmado un ^atíto 
de. Pacificc cor. Nueva Zelan
da y Australia,, basándose en 
que estos territorios son ne
cesarios para \a seguridad de 
los Estados Unidcs. 

Después critico t los Estados 
Unido; y a Fruman por las 
*;normies cantidad-'i de dinero 
destinadas a la pro lucción mi-
li*ar y dijo q u í Eisi nhüwer 

h a b í a manifestad"* . "Muestra 
E c o n o m í a es "a íuer a econó
mica; nuestra pro peridad ft» 
la. prosperidad d^ la guerra". 

Afirmó, por ú'íimo, que las 
potencias occidentales e s i a n 
gastando m á s en ios preparati
vô  de guerra hoy que ea 
1941. * ¡ 

Areles que Vichtoslti hab'ó el 
«tolegado ecuatoriiano, Vican'te 
Trujillo, quien dfío que apo
yará a Túnez y Marruecos en 
su queja conttra Francia y ex
presó Ja esperanza de que 
Francia nb perm.tnezca sorda 
* las pdticíoní.s juntas,. Apoyó 
flfl chilooio Santa Cruz en su 
beticlón de ayuda dé la ONU 
a los países poco desarrollados. 
/ agregó que, con esa ayuda, 
^l Ecuador podría modernizar 
5us puertos, construir carrete ' 
iVis, eleatrificar el país y mul
tiplicar asfl la producción de 
>i'iimentos, 

>.a Asamb'ea general levantó 
la sesión hasta la mañana deí 
unes. jPBffU) 

I-AS NEGOCIACIONES DE 
TREGUA EN COREA 

Sede de las Naciones Unidas. 
En un informe especial del 
mando de las Naciones "Unidas 
en Corea, entregado hoy m so 
cretarú general de la ONU, 
Trygve Lie, por el jefe de la 
Delegación ñ o r teamericana, 
Warren Austin, se dice que las 
Naciones Unidas no d e s e an 
romper las negociaciones de 
tregua de. Parmunjom, sino 
que se ha perido la suspensión 
con ei fin de dar ocasión a loa 

l a c i u d a d d e 

S a l a m a n c a 

Síe ha publicado y pueslo en 
circu'aclón un nuevo p'ano tfc 
la oludad de Salamanca, nece
sidad que venia manifestándo
se ¡impianiosa, ya que los que 
existían esttaban antiicuadcs ^ 
mú'ftip'es detalles de alinea
ciones y hasta incompletos ^ 
cuanto a dalo, turísticos-

Este a que nos referimos W 
sido editado por la Librería de 
don Antonio García Alvarez-
en feliz Iniciativa, y fué fl 
preso con magnifica pcrfecoW"1 
iiécnica en los Talleres Cráíio* 
Núñez, a dos tintas, siendo 1* 
mismos tailleres los que r031! 
zaron los c'liichés necesarios a 
este fin. 

El piano recoge todas _185 
modificaciones do alineación-
nuevas barriadas y, con >̂ a'' 
dad abso'uta, todos "os detall'* 
referentes a monumentos ^ 
t'hticos e históricos, ^'f^, 
oficia'es y servicios P1^ 
de forma que constituye 
documento de extraordina 
utilidad pana todos tos s*"1'.! 
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itinos en primer iiugar | 
cuantos visitantes hayan 
correr nuestra ciudad. „ 

Felii ci tamos s i nceramente 
don Antonio c .nrr ia ttv^., García 
como editor, por este é x ^ 
a os Talleres Gráficos Núñf, 

por la perfección del ÍTa^.\ 
de impresión de dicho P 1 

V i c e n t e l ó p e z 
Ginecblogo de la Ben 

MATRIZ Y PARTOS 
las 5 

Consulta a las 12 y a " ofll 
Cor r i l lo 18 — Teléfono 

te. s. 
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Medicina y c i rugía del " j 
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